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Mevista politica estrangeira. 
[Corresp. politica do «Commercio do Portos.) 
manso 11 ve avaiL De 1861. 


As minhas correspondencias na «Revo- 
lação» e no «Commercio» vão prodazindo o 
seu efeito. Já os jornses hespanhoes confes- 
sam que teem tractado das cousas de Portu- 
gal com leveza e sem conbecimento de cau- 
sa. Ha dias, a «Correspondencia», dando con- 
ta de ums carta do correspondente que um 
jornal d'essa cidade tem em Lisboa, na qual 
so tractava de uím plano de união ibsrica re- 
velado um portuguez que vive fóra do 
reino, dizia que esse portuguez era eu. Não 
mo agastei com isso. Eu quero que todos sai- 
bam quaos são as minhas opiniões. 

Sempre fui amigo dos hespanhoes, mas 
tambem sempre fui avôsso ás pretenções dos 
nos, Em 1854 trabalhei contra a união 
depois escrevi contra ella em francez, 
em ingloz e em poriugugg, e não cessarei, 
em quanto Deos me der YMa, de lembrar aos 
portuguezes quanto importa á nossa honra a 
conservação do patrimonio que nos legaram 
os velhos nguezes dos Arcos de Val de 
Vez, de Aljubarrota, de Montesclaros, da Ro- 
liça “do MVimálso,. y 

Os costumes, o caracter e as tendencias 
dos bespanhoes são mui differentes das nos- 
sas. Se, por desventura nossa, nos convertes- 
semos em provincia de Hespanha, havismos 
de ter a sorte da Galliza. Nem os bespanhoes 
sabem o que desejam, porque, se o soubes- 
sem, verism que essa união seria uma fonte 
inexaorivel de colamidades e de desordens. 

Us ibericos hespanhoes pedem ao govar= 
no que abaixa os direitos das pautas p 
chamar o commercio a Cadiz e a Vigo e para 
empobrecer Lisboa e Porto, porque, d'esta fór- 
ma, os porluguezes, irmãos dos hespanhoes 
por tantos titulos, não terão remedio senão 
unir-se lles ! Que sentimentos de irmãos | 
Ea pol ppe [VI Mais tyranaa e 
mais inepta quo a de Philippe IL! 

Eu sempre fui de voto que pd 
em Hespanha o nosso melhor allindo, porém 
hoje vejo que, sem desistir das bôas relações 
com Hespanha, é necessario ter sempre á mão 
quem nos ajude a defender-nos dos sentimen- 
tos fraternses dos nossos visinhos. 

O que é mais triste é que esta paixão da 
unidade peninsular não provém de affecto aos 

rtuguezes, a quem os hespanhoes chamam 
inchados e a quem tractam com orgulho. Não 
é filho do conhecimento exacto da nossa si- 
tuação e dos nossos sentimentos, que poucos 
conhecem em Hespanha. Nem se lhe póde 
dar por origem a necessidade absoluta de for- 
talecer a monarchia hespanhola, que nos seus 
48 milhões de babitantes tem suficiente for- 
ça para ser potencia de primeira ordem. A 
vontade de annexar Portugal é um acto de 
vaida uma tentativa do imitação. A Sar- 
denha annexou os Estados limitrophes e fun- 
dou a unidade italiana. A Hespanha não lhe 
quer ficar atraz. So os portuguezes resistem, 
tanto peior. Matam-se á fome. A 
“E incrivel até que ponto a ambição en- 
ontece os é: res e osobriga a violarem 
todas as regras da justiça a do direito, 

A estas ideias hespanholas ba só uma 
cousa a oppór. E'a prosperidade do paiz, e 
um bom governo. Se Portugal se governar 
com juizo e se melhorar cada dia & sua si- 
(uação, não receio que o annexem, Se con- 
Lnuar a descuidar-se do que mais Ilha interes- 
sa, cabirá da per si. Isto é positivo e sério. 

Em quanto a Hespanha suspira pela an- 
nexação de Portugal, trabalha a Polonia pela 
sua autonomia. Até agora o Czar tem feito 
concessões e parecia disposto a ir melho- 
raudo suecessivamente à sorte dos seus sub- 
ditos polacos, porém um despacho telegra- 

hico de hontem 4 noite annuncia a disso- 
ução da sociedade agronomica e um alaque 
das tropas contra o povo. 

A sociedade sgronomica tinha prestado 
grandes serviços e desenvolvido mi ener- 
gia. A experiencia mostrou que ella tinha for- 


Cem 
LIVRO CURIOSO. 


No ultimo gabinete anterior ao actual, 
de que fez parte o snr. Ávila, como minis- 
tro da fazenda, s. exc.* fez compra de um 
manuscripto importantissimo para a bistoria 

las nossas finanças, e o qual se imprimiu 
com escrupulosa exsctidão na Imprensa Na- 
cional, a 

Tem por titulo «Livro em que sa con- 
tém toda a fazenda o real patrimonio dos 
reinos de Portugal, India e ilhas adjscentes, 
e outras particularidades, ordenado por Luiz 
de Figueiredo Falcão, secretario de El-Rei 
Philippe 1». 

o manuscripto está no rosto designado 
o anno de MDCVII. 

Em parte, o livro É um orçamento, e 
dos mais perfeitos qua se encontram em tra- 
balhos contemporaneos. 

Bem lhe poderemos chamar as 
um ministro, mas bem utilmente 
das, so attendermos em que Luiz de Piguei- 
ão diz na exposição que o precede 
Philippe 1; 

« Tres annos gastei nesta obra, não por- 
que todos fossem necessarios para ella (sendo 
assim, que muita parte se gastou em ajun- 
tar os polo referidos, apurar as contas e 
quebras da pimenta e das rendas de tão di- 
versus tempos em que houve tanta altera- 
ção). » 

Isto é que se chama um bom parenthe- 
sis. Findo ello, continús o secretario de Phi- 
lippe 1: 

< Peço humildemente a Vossa Magestade 

Enceba este pequeno serviço, supprindo com 
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ça e prestígio e que era um elemento de or- 
dem, Dissolvêl-a e mandar fazer fogo sobre 
o povo, parece um desatino e pódo trazer 
sérins complicações. As medidas de rigor eram 
aconselhadas pelo velho partido moscovita » 
pela Austria, cujos agentes fomentam a de- 
sordem por um lado e aconselham pelo ou- 
tro a repressão. 

À siluação da Austria parece melhorar. 
Na dieta hungara os maggisres inclinam-se 
a transigir com Vienna » os deputados per- 
sistem na ideia da autonomia absoluta. O 
pensamento de transacção é, sem dúvida, o 
mais sensato. 

A Austria pede á Russia e á Prussia que 
não reconheçam o novo reino da Italia. Di- 
zem que de Berlin lhe respondem que farão 
como se rão soubessem que tal mudança se 
realisou. Esta expediente é digno da política 
do tempo «em que vivemos. Tudo agora se faz. 
com fingimento. 

Garibaldi não quer seceitar os 150 mil 
francos de renda, nem o litulo de primeiro 
cidadão da ltalia, Faz bem. Com os seus ha- 
bitos de simplicidade, de que lhe servem a elle 
150 mil francos de renda? E para que serve 
dar-lhe o titulo de primeiro cidadão da Ita- 
lia, se elle o é de facto? A declaração oM- 
cial póde diminuir o valor do homem, não 
póde augmental-o. . 

Do Roms não ha novidade. Sabe-se que 
xistem negociações, presum que devem 
levar os negocios, porém nada se póde dizer 
de positivo, ba 

Em Napoles descobriu-se uma conspira- 
ção reaccionaris, que tinha ramificações em 
todo o reino. O general Bosco era quem à 
davia dirigir. Assim o dizem os jornses. O 
que é verdade é que a Italia do sul está anar- 
chica e insubordinada. Os deputados dalh 
proposeram um voto de confiança ao governo 
de Cavour e proclamaram a necessidade da 
união. A camara approvou a proposta que foi 
feita por Mamiani e Torraarsa. 

Os preparativos militares continuam com 
phrenesi em toda a Italia. A Austria ainda não 
diminuiu as suas forças nas fronteiras. En- 
tretanto, os receios de guerra não são tão vivos. 

A Inglaterra mandou reforçar com mais 
tres vasos de guerra a esquadra do Mediter- 
'Faneo e tanto a Grã-Bretanha como a França 


“|preparam-se para combater. Estas nações e 


algumas outras arruinam-se em breve, se 
continuam a manter exercitos e esquadras, 
cada vez mais numerosas. 

A situação dos negocios da Dinamarca 
não melhorou, A assemblea de ltzeboéê resiste 
e o ministerio de Copenhaguo não faz con- 
cassões suficientes. E' naturol que a Dinamarca 
tenha, a final, as considerações e conselhos 
das potencias que lhe são favoraveis e que 
não desejam que tão prquena questão pro- 
duza uma conflagração no norte da Europa. 

Em França foi supprimida a congrega- 
ção dos redemptoristas de Douai e de Lille. 
Os frades estrangeiros de Lille foram man- 
dados sahir de França. Tambem foi suppri- 
mido um convento de frades capuchos. Isto 
é menos do que obrigar as irmãs da carida- 
de a obedecer ao ordinario. 

A carta de Luciano Murat obteve 8 re- 
provação de tods a imprensa franceza e in- 
gleza e do proprio imperador que escreveu 
ao principe manifestando-lhe o seu desagrado. 
Este Murat é uma bôa creatura, mas nunca 
imaginei que se copacitasse de que os ita- 
lianos morriam por elle. O manifesto de Sua 
Alteza constitue o complemento da parte ri- 
dicula da questão italiana. 

O “governo francez continúa no caminho 
libersl, que encetou em 24 de novembro do 
anno passado, e, segundo me escrevem de 
França o partido libersl cada vez está mais 
de accôrdo com os ideias imperises. O «Jor- 
nal dos Debates» escreveu um artigo nota- 
tavel contra aquelles que, tendo pertencido 
so partido liberal, tomaram agora na questão 
romana à bandeira da rescção e do ultramon- 
tanismo. 

Ahi está o que o partido orleanista ga- 
nhou com as suas manifestações a favor do 
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rei de Napoles e do poder temporal. A ba 
talha de Castelfidardo foi fatal a Lamoriciêre 
e aos orleanistas. A gente moça do partido 
liboral, a geração nova, não vai para onde 
estão os generses, vai para onde vê a li- 
berdade, Mr. Guizot, Mr. Cousin e todos os 
outros marechnes políticos de 1830 ficam 
sem exercito. Tanto é verdade que as ideias 
podem mais do que os homens. 

As notícias da Turquia são como sem- 
pre. Não digo bem. São cada vez peiores. 
Queira Deus que a Europa consiga regular 
a questão do Oriente sem uma guerra geral, 
Este negocio está adiado até junho. Então 
haverá outro vez a questão da occupação da 
Syria, se antes sá não manifestarem novos 
symptomas de dissolução. 

O imperio turco está convertido em dif- 
ferentes campos de batalha. Em uns, os tur- 
cos matam os christãos ; em outros, os chris- 
tãos assaltam os turcos, O poder central não 
tem força para conter uns, nem outros, o 
resiste ao auxilio estrangeiro. 

Neste ponto, sabem-se os desejos da 
Russia, diz-se que a França achou meio de 
concordar com o Czar o que a Inglaterra e 
a Austria estão de secôrdo em sentido con- 
trário. A Prussia que fará, se lhe derem a 
"Polonia russa? That às the question, 

A Europa “está a reorganisar-se. Nin- 
guem póde contar com o seu jardim. Ha ex. 
propriações por causa de utilidade publica 
nos territorios das nações, como nas lerras 
e casas dos individuos, quando se quer fazer 
estrada, caminho de ferro ou rua. 

Esta correspondencia vai atrasada de um 
dia, porque hontem não bavia ainda que dizer. 

NaBucoDoNosoR. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 84 pe 16 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando declarar que os exa- 
mas de habilitação feitos perante o jury aca- 
demico na Universidade de Coimbra São con- 
siderados como os dos lyceus nacionaes de 
1.º classe para os effeitous do artigo 57.º do 
decreto de 10 d'sbril de 1860, —e que a 
approvação no curso de portuguez dos ly- 
ceus, segundo o artigo 38.º n.º 3.º do ci- 
tado decreto, não será exigida aos alumnos 
que tiverem já sido spprovados no exame de 
latinidade perante o jury academico da Uni- 
versidade de Coimbra, Ou nos -macio- 
naos, na conformidade da legislação anterior 
ao mencionado decreto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Aviso de se terem recebido nolicias of- 
ficises do Estado da India. 

— Portaria mandando isentar um indi- 
viduo do serviço da armada, e que fique 
sujeito outro ao mesmo serviço, ambos per- 
tencentes so 3.º districto do departamento 
do centro. 

— Outra mandando isentar do mesmo 
serviço, ou que a elles fiquem sujeitos va- 
rios individuos pertencentes ao 3.º districto 
do departamento do norte. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Aviso de ter, no dis 28 de março ul- 
timo, á ums hora da tarde, naufragado na 
praia de la Torre del mar o brigue escuna 
portuguez «Luso», capitão Manoel Pereira, 
procedente de de Caminha pare Veléz-Ma- 
laga, com carregamento de madeira. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Carta regia nomeando a S. M. El-Rei o 
snr. D. Fernando para presidir á commis- 
são directora da exposição dos productos 
nacionaes em Lisboa e dos trabalhos pre- 
paratorios da de Londres. 

— Decreto contendo varias disposições 
tendentes a que sejam bem representados 
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em Londres em. 1 de maio de 1862, os pro 
ductos de todas as nossas industrias, e á 
exposição nacional dos mesmos productos 
que previamente se deve effectuar om Lisboa. 

= Qutro constituindo as secções em que 
se divide a commissão directora da exposi- 
ção de productos nacionaes em Lisboa, e 
dos trabalhos preparatorivs para a de Londres, 
creada pelo decreto antecedente. 

— Outro determinando que os ministros 
e secretarios de Estado façam parte da su- 
pradita commissão, e desempenhem os luga- 
res de ,residente na ausencia de S. M. El- 
Rei D. Fernando. 

— Portaria mandando approvar o pro- 

jecto relativo aos dous primeiros lanços da 
1,º secção, e aos tres ultimos lanços da ul- 
tima secção da estrada de Caminha e Valen- 
ça, e bem assim.o projecto da ponte deS. 
Pedro, .g o plano respectivo ao aqueducto que 
deve construir-se junto 4 Veiga de Mira, e 
ordenando que a construcção d'estas obras 
seja feita por empreitada. 
— Annuneio de que no dia 27 de maio 
proximo se hão-de receber propostas em car- 
ta fechada para a arrematação das obras 
mencionadas na portaria supra, no governo 
civil de Vianna do Castello. 


INTERIOR. 


LISROA, 16 DE ABRIL. 
(Corfesp. part, do «Commercio do Portos.) 


Temos hoje à dizer mois alguma cousa 
ácerca das irmãs da caridade, 

Estendendo-se geralmente que os qua- 
renta dias de que falla o $ 1.º da portaria 
de 5 de março terminavam hontem, o snr. 
Mendes Leal, com o fim de rectificar tal 
erro e de atalhar a toda a interpretação equi- 
voca, escreve no «Jornal do Commercio» de 
hoje, mostrando que o referido praso, se- 
gundo a letra da mesma portaria, não co- 
meçou nem podia começar na data della, 
mas sim desde o dia da intimação, a qual 
diz o mesmo distincto escriptor que só fôra 
feita em 16 de março, vindo assim a ter- 
minar o praso de que se tracta só em 25 
do corrente. 
Em outro arligo o «Jornal do Commer- 
cio» de hoje tambem diz que a superiora da 
mencionada corporação tornára hontem a sor 
intimada para se dar comêço ao inventario 
e que ella de novo se recusára a assignar a 


intimação. 

— Surprehendeu 
hontem, segundo as 
mos, pareco que estava tomada a resolução 
de se sobre-estar em todo e qualquer pro- 
cedinfento até á solução diplomatica da ques- 
tão. E para provar que se esteve e estava 
n'esta resolução, basts vêr que nenhum cum- 
primento se déra durante vinte e quatro dias 
á nova portaria de 22 de março, transcripta 
na nossa correspondencia do 1.º do corrente. 
Todavia, acreditamos o facio da nova inti- 
mação, não só porque o refere um jornal 
que temos por muito bem informado sobre 
O assumpto, como porque, na opinião de al- 
gumas pessoas mais ou menos authorisadas 
e ouvidas pelo governo, o inventario não dá 
nem tira direito a nenhuma das partes com 
relação aos objectos inventariados, nem mes- 
mo influe de modo algum na resolução que 
se haja de tomar. 

Na nova intimação feita hontem, e em 
um pequeno artigo que se Iê no jornal semi- 
official de hoje, parece que se quiz dar al- 
guma satisfação ao publico pelo mau effeito 
que n'elle podia produzir s supposição de 
queo praso dos quarenta dias lerminára hon- 
tem sem nada se fazer. - 

O snr. Mendes Leal tambem não deixou 
de ter esta circumstancia em vista para es- 
crever o seu artigo no «Jornal do Commer- 
cio» de hoje. E para mostrar que a leve, 
bastam estas palavras que se léom no mesmo 
artigo : 
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“Comprehendemos a anciedade d'uma so- 
lução no caso “sujeito, mas o publico deve 
comprehender a necessidade da prudencia. 

. O outro artigo da «Opinião» a que 

ludimos é o seguinte : E 
SA congregação dos padres redempto- 
ristas estabelecida em Donai (França) desde 
1852, acaba de ser dissolvida, Os religiosos 
estrangeiros tanto redemptoristas como capu- 
eltinhos, que residiam em Lille e Mazebrouck 
receberam ordem de sahir de França. Qua- 
si todos os membros d'aquellas communida- 
des, são estrangeiros. 
4 Oferecemos este facto, do que dão no- 
tícia os jornaes estrangeiros ultimamente re- 
cebidos em Lisboa, à consideração dos quo 
acham plausivel que a congregação das ir- 
mãs da caridade, continue a permanecer n'cs- 
te paiz contra as leis do reino. 

« As congregações dissulvidas pelo go- 
verno de Napoleão Il, não estavam sutho- 
risadas conforme as leis do imperio. » 

Abi vai uma bôs noticia. Foi hontem 
expedido pelo ministerio das obras publicas 
sosnr. director geral das mesmas, a seguinte 
portaria, por nós já annunciada ha dias e 
cujo conhecimento interessa a uma gran- 
de a dos nossos leitores do Minho. 

il-a. 

« Sua Magestade El-Rei, conformando- 
se com o parecer do conselho das obras pu- 
blicas, ha por bem approvar o projecto da- 
tado de 6 de abril do anno passado, rela- 
tivo dos dous primeiros lanços da 1.º sec- 
ção, e nos tres ultimos lanços da 23 sec- 
ção da estrada do Cominha n, Valença, no 
comprimento total de 20:017,72 metros; a 
bom asim o projecto da ponte de S. Pedro, 
e o plano, datado de 28 de março ulumo, 
respectivo ao aqueducto que deve consiruir- 
se junto á Veiga de Mira. 

« O mesmo augusto senhor ordena que 
se proceda á construcção dos ditos lanços , 
ponte'e viaducto, por empreitada, abrindo se 
para esse fim concurso publico perante o go- 
vernador civil do districto de Vianna do Cas- 
tello, nos termos do regulamento de 14 de 
abril de 1856, clausulas e condições gerses | 
de 8 de março ultimo, e instrucções de 19 do 
mesmo mez e anno, devendo excluir-so da dita 
empreitada o custo das expropriações, as quses 
serão effectuadas pelo governo. 

«A base para a licitação será o preço 
total de 45:000$000 réis. 4 

« O que se communica ao director ge- 
ral das obras publicas e mi ra seu co- 
nhecimento e devidos efeit 


abri 
ugusto Velloso de Horta. 
Ey execnção da referida portaria, o snr. 

Elen da Luz annunciou logo aqui e para 
a capital do districto respectivo que no dia 
27 de maio se havia de receber as propos- 
tas para a arrematação dos referidos cinco 
lanços de estrada, 

As obras devem começar dentro de 30 
dias a contar do dia da approvação da arre- 
matação e deverão concluir-se dentro de 10 
mezes depois de começadas. e 

O governo recebeu noticias officiaes do 
estado da India até 5 de março, Havia alli 
perfeita tranquilidade. 

* Osnr. visconde de Torres Novas conti- 
nuava a promover todos os melhoramentos 
possiveis no referido estado. Tinhs sido aberta 
uma bella e importante estrada na ilha do 
Gôa. Em Damão bavia-se concluido a cons- 
trucção d'uma magnifica corveta. 

O commercio de Diu continuava com o 
maior incremento. 

O vapor de guerra «Bartholomeu Dias», 
commandado: pelo snr. Infante D. Luiz, par- 
tiu hontem para a ilha da Madeira, a fim 
de acompanher d'alli para a Allemanha, Sua 
Magestade 3 Imperatriz da Austria. 

No regresso do mesmo vapor é prova- 
vel que venha o futuro esposo da nossa sym- 
patbica Infanta a Snr.º D. Antonia. 

* Desappareceu o snr. Paes Gago, escri- 
vão que fez o roubo do dinheiro em depo- 
sito que ao snr. Kril pertencia levantar. 
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sua real clemencia os defeitos d'elle, e bem 
se infere que os não ba na vontade de um 
ministro que para divertir-se do exercicio 
corrente de seu officio escolheu outro maior 
trabalho, convertendo a ociosidade que lhe 
fôra permitida em um emprego de tão im- 
portante utilidade. » 


O livro é mais, muito mais do que um 
orçamento — é um peculio de valiosos sub- 
sídios em pontos varios da fazenda d'este 
reino, contendo alguns esclarecimentos desde 
1497. E" assim que o seu zeloso author de 
elara que, sem faltar ao despacho publico do 
seu officio, recolheu papeis diversos em tem- 
pos e lugares, mas pertencentes todos á real 
fozenda da corda de Portugal 


Como escrivão da casa da India, reco- 
lheu a dous livros o que se continha em se- 
tenta e quatro. Nos seis annos que serviu 
de secretario a Philippe Il, examinou todas 
as cartas dos vizo-reis, relações, assentos, 
bilhetes do duque de Lerma, consultas por 
que se fez obra, todas as folhas de assen- 
tamento e outras partidas situadas em todas 
as rendas, certidões das contas e das forças 
de Africa, das ilhas ultramarinas da corôs 
portugueza, Indias e forinlezas d'ella. Asse- 
vera ainda Luiz Falcão que reconheceu to- 
dos os livros das armadas que foram áquel- 
las paragens desde o snno de 1497, em que 
foi Vasco da Gama primeiro descobridor , 
até 1612, om que foi por capilão-mór Jero- 
nimo de Almeida. 

Eis-aqui o curioso orçamento com que 
abre o livro e com referencia ao anno de 
1607: 


RECEITA. 


Reino e todas as rendas d'elle, 
20:000 quintres de pimenta 


a 30 crusados o quintal...  240:000$000 
Os direitos das cinco naus » 

30 contos. 150:000g000 
Os fretas d'ellas. 7:5008000 


O direito do anil para as galés. 
Um por cento das pedrarias. 
Estadó da India........ secar 


7:500$000 
3608000 
608000 


1.672:27080301 


DESPEZA. 


As despezas do Estado do reino 
Em juros 

Em tenças. 
Em “ordenados. 
O Estado dala 


546:631$016. 
206:2008498 
167:5488231 


» 878788 
Sobejavam, segundo a phrase de Figuei- 
redo Falcão, 350:382$242. 

Acrescentava.o laborioso ministro a se- 
guinte observação que pinta bem as ideias 
financeiras da sua epocha : 

« E tanto mais sobejará, quanto mais 
crescerem as rendas e mais pimenta vier, e 
tanto menos, quanto menos pimenta vier e 
mais baixarem as rendas. E assim haverá 
mais o que ss arrecadar de dividas que se 
devem e o que render a crusada quando a 
houver. » 

Das sobras pertencem so reino 230:4998242 


911:3498430 E 


se incluia o trigo, cevada e mais cousas de 
ue se formava conta em separado. Assim 
mesmo, e altendendo á diferença do valor 
da moeda ba pouco mais de dous seculos 


de Baessa em 186:5008000. 
+ No ultimo orçamento só a receita das 
alfandegas do continente vem orçada em 
3.998:3108344. 

A renda dos portos seccos andava ar- 
rendada. desde 1600 por 39:580$000 e o 
nsulado tambem desde o mesmo anno por 
55:000$000. Mesmo com outros rendimentos 
como q direito do sal 24:0008000 e da Ta- 
vola de Setubal, Almadravas do Algarve e 
outros não subiria a receita que se possa con- 
siderar de alfandegas do continente em 1607 
ao dobro dos 186:5008000, o que Luiz Falcão 
chamava proprismente receita das alfandegas 
Não deixaremos o annuncio que fsze- 
mos desta preciosidade historica sem que 
citemos como verbas curiosas da despeza : 
Em ordenados : 
Na alfandega de Lisboa 
Nas alfandegas de entre Douro 
e Minho, Aveiro e Buarcos 


40:7488900 
A:NT2SIT8 


Papel e tinta ao vizo-rei 
cretarios, Lribunaes e m 
(POB si itas shoe 

Eram n'ess 


E 1:8008000 
tempo menos pa 


pelistas do 


e meio, é bom signal de civilisação vêrmos. que somos hoje. 

que o nosso ultimo orçamento (1861 a 1862)) Vestuario da guarda allemã.. 4:545g511 

avoliava a receita em 12731:7708544 e 8/160 arrobas de cêra branca 

despeza em 14 338:6688801. para serviço da casa rea 9218000 
., Em 1607 a receita das alfandegas del Correios de esvallo........ o A:TBBEOT 

Lisboa e mais do reino foi calculada pelo|A's pessoas que mataram lobos — 1:GUOSUDO 

preço por que tinha sido arrendado em AnlisPompra de saccos para descar- 

a Jorge Ruiz, Manoel Gomes da Costa e Pero] ga da pimenta ,.... Eos oR 1:4188617 


Uma nota a esta verba diz que os sac- 
cos podres se davam aos frades capuchos é 
outros mosteiros pobres. 

Contém o livro, além de mui uteis sub- 
sidios historicos resultante? dos exames fei- 
tos conscienciosamente por Luiz Falcão nos 
chamados livros das armadas, um catalogo 
dos vizo-reis, governadores, capitâes-móres, 
naus, galeões, caravellas e mais embarcações 
que desdo 1497 até 1612 partiram d'este rei- 
no para as partes da India. 

Os esclarecimentos sobre as naus da In- 
dia são bastante curiosos e de valia os que 
se referem ás 592 commendas que havia em 
1611 no reino nos tres mestrados de Chris- 
to, Santingo e Ávia. 

O nosso proposito foi annunciar succin- 
tamente a publicação Á'estes documentos uteis 
para a bistoria palria por muitos motivos. 

Sabiriamos dos limites de uma noticia, 
se ampliassemos o que fica apontado. 


Nos Caçadores...... enenses 
Salarios dos ministros do con- 


8848809 


e á Indis 119:883$000. 
Tonto na receita como na despeza não 


selho que residem na côrie 


11:6128745 
Em outras despezas ; 


Devemos louvor ao governo por ter ad- 
quirido e publicado tão instruclivo menus- 
eripto. 

S, J. Riseino DE SÁ, 


tos 6 trinta € selo mil réis é feito por onze 
pretatorios falsos, passados desde 26 de no- 
vembro de 1856 até 7 de outubro de 1857. 

O fiel do cartorio do snr. Paes O, 
fóra o que abóntra a identidade das pessoas 
suppostas a favor das quaes se passaram os 
precatorios. O fiel tambem fugiu. ' 

O snr; juiz Camilo José de Gouvêa foi 
quem assignou os precatórios, mas na me- 
hor bôs fé, como já dissémos e tados reco- 
nhecem, Pez o que em regra todos os jui- 
zes fazem, que é assignar os papeis do ex- 
pediente que os escrivães lhes apresentam 
aos moassos como acontece nos grandes jui- 
zos como são os de Lisboa, Porto, ete, 

O dolo foi só da parts do escrivão e do 
seu fel cujo nome é José Marin Gonçalves. 

Dos ditos trase contos e quinhentos mil 
réis, dez pertenciam so sar. Keil. No depo- 
sito só existe da referida quantia 634000 réis! 

O escrivão está em tão más circumstan- 
cias, que ainda ha pouco empenhou o seu 
relogio a um criado de um botequim. 

O «Jornal do Commercio» de hoje dá 
contado seguinto facto: 

«O snr. conde de Penafiel sabiu para 
Pariz levando d'squi uma ordem no valor 
de francos, sobre um banqueiro de 
Pariz. O snr. condo perileu a ordem no 
inho, e logo telegraphou para o snr. Cl 
iço que lho passára a referida ordem, pre- 
venindo-o do successo. O snr. Chamiço te- 
Jegraphou para Pariz, acautellando o ban- 
queiro sobre quem fôra passada a ordem, 

ra que a não pagasso. Depois pelo correio 
he remettau o retrato do snr. conde, avi- 
sendo-o do que podia pagar os 70:000 fran - 
cos ao individuo que fosse o que o retrato 
representava. » ' 
“Este facto é verdadeiro, masa perdn não 
foi só da ardem ou cnrta de credito circu- 
Jar que o sor. Chamiço déra ao sor. conde 
para seta dos sous correspondentes no es- 
trangoiro. O snr. conde perdeu tambem o 
e que levava junto com a carta de 
cular. O sr, Chamiço apenas suu- 
q , preveniu eflectivamento pelo 
telegrapho, não só o seu banqueiro do Pa- 
Fiz mos todos os seto individuos a queai a 
ordem podia sor apresentada, dizendo-lhes 
us pelo correio lhes remettia, como effec- 
tivamente remetteu, o retrato do snr. conde de 
Penafiel, unico a quem deveriam dar as som- 
mas que á vista da carta de credito: fossem 
pedidos, x 

Assim, pi com a telegraphia e a pho- 
tographia foi prevenido um roubo que po- 
dia fozer-so o que podia tambem ser do 
bastonte consideração. 

- Nº vista dos telegrammas do snr. Cha- 
miço, e do retrato do snr, conde de Pena- 
fiel, já s. oxc.º recebeu algumas somas. À 


e E nós, que recebemos como grande noti-| posto o bacharel em direito Casimiro Mas-nho, Domingos José Rosado, Joaquim -de 
O roubo foi de trese contos quatro cen-ipara nós, q 8 ha Sousa, AntonioAugusto Ayres de Figueiredo, 


dade tudo o que occorre que se não pare- 
ça com o que vômos todos os dias. k 

O dis mais notavel desde a minha ulti- 
ma carta foi o de 27 de março altimo. De- 
via ser um dia de festa para os habitantes 
de Villa Nova de Portimão e das cidades, vil- 
las e povoações circumvisinhas. Neste dia de- 
via ser lançada ao mar a draga «Algarvor 
construída n'aquella villa. Espersva-se desde 
muito que seria numerosa a concorrencia dos 
que desejavam assistir a esta festa, o não fi- 
cou lograda esta espectativa, porque já na 
vespera chegaram a Villa Nova pessoas de 
Silves, Lagos e Lagôa e de outras povoações 
circumvisinhas, 

A's 2 horas e meia é que devia cahir 
a droga, por ser a hora em que a maré es- 
tava mais alta; porém já muito antes se 
achavam reunidas nos logares mais proximos 
o d'onde podia observar-se cerca de qua- 
tro mil pessoas, parte das quaes estaciona- 
va no rio em botes, lanchas e nos navios 
surtos n'aquelle porto, a maior parte dos 
quaes tinham vindo ancorar, fazendo um se- 
mi-circulo em frente do logar que n'aquella 
bella enseada devia receber a nova draga 
nas suas aguas. 

Era digna de vêr-so a linda vista que 
faziam estas embarcações todas embandeira- 
das e cheias de povo de todas as classos. 
Granda numero de foguetes subiram ao ar 
de todas as partes, e a banda do musica do 
Silves , estacionada em uma lancha no meio 
dasoutras ombarcações, fazia-so ouvir desde 
pela manhô, e mais tarde apparecgu tambem 
a de Villa Nova de Portimão, que collocada 
em um corêto levantado proximo da draga, 
se preparava para dar mois realce áquella 
festa toda popular. O dia tinha ameaçado 
chuva, mas dsol tinha descoberto pelo meio 
dia e todos esperavam que assim se conser- 
vasso. 

Chegou a hora desejada, o, dado o si- 
gnal, começaram os trabalhos para levantar 


a procurarem abi 
cil encontrar par; aquelle lo- 
gar. O desejo de tudo vêr ató ao fim foz 
com que o povo senão retirassa e resislis- 
se do aguaceiro, que em breve passou, No- 
vamente continuaram as diligencias para lan- 
qar a drago, mas todas foram baldadas, por- 
que com a humida eiras sobro que 
onte h o, 8 O onge- 
nheiro , não contando com este inconvenien- 
te ontra umstancias imprevistas que se 
deram, parece não se havia preparado com 
os instrumentos necessarios para dar-lhe 
maior impulso, quando offerecesso aquella 


ideia do retrato não doixará de ser aprovoi- 
tada di vs portadores dg cartas de credito. 

snr. Gentil, um dos mais habeis ofli- 
iaes do ministerio do reino, 
o maior dos desgostos. Fi 
Os condidatos ministeri 
culos da capital, são ossnrs 
Circulo 111 José do Nascimento Gonçal- 


E 


ch 


Cirenlo 113 José Joaquim Alves Chaves. 
Circulo 114 Anselmo José Brafhcamp. 
Circulo 115 José Ennes da Si 
Circulo 116 Carlos Bonto da Si 
ulo 117 Manoel Antonio Vellez Cal- 
“de stello Branco, 

bios effectuados hoje para o paquete 


do &manhã 17. 
30 d/y — 53 7/8 a 53 34 
60 d/y — 54 


Londros 
ae 
90 did — 54 1/8 
Pariz 100 did — 527 
Hamburgo 3m/d +48 1/8 


Amsterdam Sm/d — 43 1/2 
Genova 3m/d — 5% 
Madrid -— 


COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções do assentamento... 47 1/2 a48 
Coupons... . + ATIVA ATI 
Certificados .......... 23991/2 
Titulos de divida 


publica (an- 


figos) ..... 1aB 
Ditos nzuss. 204 
Ditos das tres operações 12 417 
Papel-moeda .... 2 499 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
colações de hontem 15. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid —3 por cento consoli- 
dado a 48,65 e 48,70. 
Bolsa do Pariz — 3 por cento francez a 
67,65 — 4 1/2 dito a 05,40 
— Bofia de Londres — Consolidados de 91 
gãa 9 7/8. 


mi 


SILVES 9 DE ABRIL DE 1861. 
(Do nosso correspondente). 

Tem sido demasindo longo o espaço de 
tempo decorrido desde a minha ultima carta, 
o que, sem dúvida, terá dado logar a que & 
redacção do «Commercio do Porto» me mi- 
moseie com o epitheto de esquecido ou pro- 
Euiçoso, que, em verdade, seria bem more- 
cido se uma causa mais forte e menos de 
pendente da minha vontade não mo obrigas- 
se n tão prolongado silencio. Essa causa fa- 
eil é de adivinhar; tem sido a falta de no- 


trabalho 
e pouco inclinados a occupar-se em cou 
que não tenham relação com os seus nego- 
tios, succedem-se os dias uns aos ontros sem 


que nada occorra que prenda as altenções pu- 


blicas e muito menos que possa merecor a 
d'aquelles que babitam numa cidade, onde 
a vida é mais animada, onde a politica, os 
thentros, vs bailes o quiros muitos aconte- 


cimentos trazem os espiritos entretidos. De- 


pois disto, parece-me estar justificado o meu 
silencio. 
Agora 
timament 
rio, 


passarei a dar noticia do que ul- 
em havido de mais extraordina- 


não esperada resistencia. 

Por fim, no meio d'esta espectativa, um 
novo e mais forte aguaceiro fez pôr tudo em 
debanda 


o lançada a draga e 
com bastante facilidade, segundo me infor- 
mam, porque então não assisti. 


Consta que zeram algum: 
a a Mei sia des 
ponho que seria bom, pois que a draga pa: 


rece estar muito bem construida, fuzendo 
honra ao engenheiro inglez encarregado da 
direcção desta obra e que tambem foi o que 
montou a de Aveiro e da Figuoira. 

Agora direi a razão porque acima disse 

ue esta fosta era toda popular. So assim o 
isso, é porque alli nada havia do official. 
Nem por parte da camara municipal, nem 
pelas obras É Pena houve uma unica de- 
monstração de reguzijo. 

So não fossem dous cavalheiros d'squella 
villa, não se teria lançado um fogueto da 
draga 6 Os operarios não teriam um lanche 
que por elles lhes foi oferecido. 

O engenheiro luctou com bastantes em- 
id pela dificuldade que achou em so 
lhe fazer às remessas dos materises de que 
recisavo, O que estranhou por não ser o que 
lho aconteceu nas outras dragas que já dis- 
se havia montado, Não estranhou tambem 
menos o vêr que nenhuma demonstração offi- 
cial se lhe dava n'squella oceasião, quando 


trações das camaras em iguaos occasiões. 

A epocha vai má para os escrivães de 
fazenda. Além dos movimentos populares que 
contra elles tem havido em alguns concelhos 
e que tenho visto registrados pela impren- 
sa, deu-se, ha pouco tempo, um outro no con- 
celho de Loulé. Um 800 homens, pela maior 
parta da serra, armados de páus, dirigiam-se 
áquella villa, parece que em um das dias 
do mez passado, vociferando contra os tri- 
butos, escrivães de fazenda o presidente da 
camara. Felizmente, o parocho de Clide, que 
é bemquisto e estimado de seus freguezes, 
sahindo-lhes ao encontro, pôde porsuadil-os 
a que se dispersossem. À cpocha é pouco 
propria para uma reforma d'esta natureza ; 
por toda a parte houvo mais ou menos pre- 
juizos no ultimo anno e o presente já se 
vai apresentando com má perspectiva para 
estes sitios. Não concorre pouco para estes 
movimêntos o apparato que se tem dado em 
algumas partes ás louvações dus predios, e 
sobretudo, os bontos que os mal intencio- 
nados se não descuidam de espalhar e que 
o povo rustico facilmente acredita. 

O anno presente, como disse, promette 
pouco; primeiro fizeram mal as demasiadas 


promettem pequena producção. 

Navassim as arvores de fructo, que pro 
mettem muito, so vingar a novidade que apre 
sentam. 


falta qu absoluta. 
1 
eleitoraes, não se observando, comtudo, gran: 


com a chegada do ex-deputado Joaquim Men: 


e assim ficou mallograda esta ã 


na Figueira e Aveiro linha recebido demons- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


carenhas Netto. 

Tambess aqui temos tido uma compa- 
nhia 
diz. Como tal mada apresentou digno de re- 
ferir-se, sendo mais propria pars causar dá 
pela pobreza em que parecem estar os pou- 
cos in lividuos que a formavam do que para 
divertir. Apresentoa, porém, uma diversão, 
que referir, por ser pouco volgar entre nós. 
Na ultima representação prometten fazer su- 
birum balão aereostatico, em que devia ir 
um dos individuos da companhia. 

Não pôde cumprir o seu programma, por- 
que o vento o impedia. Julguei, como toda 
agente, queera uma burla para attrabir maior 
concorrencia. O balão era da grandes dimen- 
sões, se não maior, pelo menos igual em 
tamanho ao do célebre Poitevin, que ahi es- 
teve ha annos, e quo, sa bem me recordo, 
vi em um jornal tinha morrido, cabindo no 
mar, na descida do uma das suas ascenções. 

Esta convicção da parte do público ia 
dando lugar a uma desordem entre o dire- 
ctor da companhia e uns tres camponezes, 
que, entendendo dever desforrar-se da peça 
que julgavam se lhos queria pregar e tirar- 
lhe os meios de illudir outros, chegaram a 
dar um golpe de navalha no balão. À prom- 
pta intervenção da aulhoridade administrati- 
va pôz termo so coníficio pela prisão dos 
desordeiros. , 

O director, Mr. Jonny, já havia promet- 
tido que no dia seguinto daria gratuitamente 
cumprimento ao seu programa, 

Efectivamente, hontem o balão, cheio 
com fumo de palha, subiu no meio de applau- 
sos, levando um homem unicamente senta- 
do em um trapezio, suspenso na bôca do 
balão. 

Subiu a altura bastante consideravel e 
cabiu sem incidente algum. 

Ainda nada disse sobre as funcções da 
semana santa, O que tambem não deve pas- 
sar om claro, Pizeram-so na igreja da an- 
tiga Sé de Silves todos os officios proprios 
dos diferentes dias, e, se não houve a pom- 
pa com que em outras partes são celebra- 
dos, houve a devida deceneia, sendo grande 
o concurso de povo em todos os dias. 

Na torça feira foi levada em procissão 
rada communhão aos entrevados o pro- 
sos da cadeia. Is com toda a decencia, as- 
sistindo na cadeia, onde se achava levan- 
tado um altar numa sala devidamenta or- 
nada com cortinas, o juiz de direito, ad- 
Ginistrador do concelho, o delegado do pro- 
curador regio e todos os empregados judiciaes, 
assim como alguns membros da camara mu- 
nicipal. No domingo do Paschoa fez-se tam- 
bem a procissão da Ressurreição com toda 
decencia, sendo acompanhada pela camara 
municipal o todos os empregados publicos, 

Por ultimo direi que, ha dias, apparecou 
morto em um poço um pobre preto, mendi- 
go, n'um logar distante d'esta cidade, 

À justiça tomou conhecimento, proce- 
lendo ao competente auto ; nenhum indicia 
parsceu de violencia, o que, reunido à 
circumstancia do sor o preto bomem inof- 
fensivo e bemquisto n'aquelle logar, leva a 
crêr que foi um desastre ou um suicido. 

— Por hoje fico aqui, visto nada mais ha- 
vor que noticiar, 


NOTICIARIO. 


Eennião eleitoral. — Tove bontem 
logar em casa do snr. Antonio Ferreira Bal- 
tar uma reunião de commerciantes, perten- 
centes 4 freguezia de S. Nicolau, em quo 
so resolveu unanimemente a reeleição do snr. 
Francisco Chamiço, nomeando-se para este 
fim as respectivas commissões nas diferentes 
ruas da mesma freguezia, 

Aos contribuintes. — Lembramos 
ds pessoas que ainda não salisfizoram a 2.º 
prestação da contribuição predial, decimas 
de juros e mais impostos do anno findo de 
1860, so não descuidem de mandar pagar 
as suas collectas ás respectivas recebedorias, 
visto approximar-se o lermo do praso con- 
cedido paça a cobrança voluntaria, Segundo 
a lei vigento os recebedores são responsaveis 
á fazenda publica pelos tres por cento que 
tem de ser addicionados ás collectas que 
deixaram de ser pagas á bocca do cofre, o 
por isso ninguem Fab ser dispensado d'es- 
so pagamento. Consta-nos que se fizeram 
avisos ás pessoas que se acham em divida, 
mas é do interesse dos contribuintes dirigir- 
se desde já ás recebedorias para ovitarem 
as consaquencias da sua omissão. 

Esmolas. — Hontem do tarde conti- 
nuou a distribuição das esmolas de 100 rs. 
a cada pobre, em cumprimento da disposi- 
ção testamentaria do finado sar, Joaquim 
José da Campos. 

Das freguezias rurses vieram contenares 
de pobres. A” 1 hora da tarde já estava choia 
a praça de Carlos Alberto. Era um tumultuar 
ruidoso em qua o vozear confuso, os cho- 
ros de creanças, etc., davam áquelle im- 
menso ajuntamento uns ares de revolução | 
Adoptou-se o meio empregado na fardo an- 
terior, dando-se a esmola só aos que en- 
traram para o cemiterio do hospital do Car- 


chovas, agora é a falta d'ellas que causa re- 
ceios. Os aguaceiros que no dia 27 do pas- 
sado translornaram a festa do Portimão não 
tornaram a repotir-se. O calor já se tem feito 
sentir, € as cearas, que a principio estavam 
com bôa perspectiva, estão hoje acanhadas e 


E' de esperar que seja bôa a colheita 
da amendos, de que o anno pessado houve 


por aqui se ouvo fallar em trabalhos 


mo até mais não caberem, sendo excluídas 
as creançss o os adultos de bda saude e 
robustez para o trabalho. Os que não foram 
contemplados ou foram excluidos descampa- 
vam em bandos, proguejando os testamen- 
teiros e testador! |... 

Inspecção. — Tendo o snr. corone! 
Sobral requerido uma inspecção para se co- 
nhecer da sua administração no commando 
da guarda municipal desta cidade, fui en- 
carregado desta inspecção o snr. lenente- 
general barão de Leiria, que é um dos nos- 
sos officiaes generaes inais entendido no ramo 
d'administração da fazenda militar. 

Passageiros do Ebrazil. — O vapor 
paqueto francez «Navarro» entrado em Lis- 
bos no dia 15 do corrento condusio do Rio 
de Janeiro, Bahia, Pernambuco o Cabo Ver- 
de os seguintes passageiros ; 

Do Rio de Janeiro: Antonio Josó Maria 
Balbino Ferreira, Francisco Antonio Barboza, 
-|Jscintho Lopes, Zeferino Lopes, José Morei- 


de entbusiasmo, que, provavelmente, crescerálra de Carvalho, João Luiz Boução, José An- 


-jdrés, José Clemente de Solto e Irmãos, De 


+ Se onãofdr para os leitores doldes Neutel, que se diz sorá o proposto pela |Souto Barros, Josó Alves e sua esposa, Ma- 


Commercio», como muito desejaramos, 0 6 'orposição. Pelo governo diz-se que será pro-jnoel Dias, Antonio da Silva, Josquim do Pi- 


de csvallinhos, como vnlgarmente sc/G verralio, José Maria da Costa Botias, 


Snr. redactor. 


6 acreditado jornal 
publicada em o n.º 
) Ê Anto-/84 de segunda feira 15 do corrente, sob a epi- 
nio José Salgado, Ra Ferreira da Cunha, | grapho — Desencalhe —em a qual vejo o quanto 
Elias Francisco, Carolina de Jesus Brilhante, |os factos n'ella exarados chegaram ao conhe- 
Luiz da Silva Soares, Joaquim da Silva Fer-| cimento tão desvirtuados. 

nondes Guimarães, Francisco Ferraz, Manoel Sem querer deprimir a habilidade do sor. 
José Pimenta, Antonio Jonquim de Carvalho | João Nabaes como mergulhador, tenho só a 
Junior, José Bento R. Guimarhes e um filho, |dizer a V., sur. redactor, que o dito snr. 
Francisco Josó Leite Lnjo, Antonio Gomes ds |nunca so encarregou do desencalho do histe 
Silva Guimarãos, José Ântonio de Castro Lei- | «Sol Dourado», porque n'esse trabalho só 
te; José do Espirito Santo, João Gonçalves|andou como mero trabalhador. Logo que o 
Barboza e um filho, Antonio José dos Santos [hiato «Sol Dourado», na quarta feira 10 do 
Nara, Joaquim Ferreira Pinto Deport, sua es-lcorrente, bateu nas pedras Leveiras, em Gaya, 
posa e $ filhos, Luiz Leite Guimarães, José |tractei os tres collegas da epa dia! 
Hernuda, Antonio postal Pimenta, Firmino | Fegneisco Lopes Caturna, Manoel Silvano e 
José Pinto Monteiro, Bernardino José de Lu-| José Josquim Machado, do lho prestar to- 
na, Antonio José Pereira Codeço, Jusá daldos os soccorros, encalhando-o em seguida 
Cunha M, Campos e sua esposa, Antonio Leo-|na prais de Santo Antonio de Val Piedade, 
poldino Ribeiro, Fulgencio Augusto de BarsJo na sexta feira seguinte lractamos de obter 
ros Itibeiro, Domingos Fernandes Alvaro For-Juma bomba hydraulica para o esgotar, cuja 
tona, Manoel José da Silva Vizeu, Adeodata, |bomba, promplamente e da melhar bôa von- 
Francisco Caldas, Jusé Marques Ferreira, Her-|tade, emprestou o exc.mº snr, José Diogo 
menegildo Barbosa da Fonseca, sua esposa |Mousinho de Albuquerque, mui digno dire- 
e 2 filhos, José Maria Robbles, Antonio Fi-letor das obras publicas d'esta districlo, ca- 
gueiro, Manoel de Simas Machado, D, Fran-| valheiro prestante a ludos os respeit 
cisco Delgado y Megias, Hurits Hoffmann, Ma-| quem aqui damos os nos508 sincero: 
thins Gonçalves d'Oliveira Roxo e sua fami-|decimentos pela grande cosdjuvação q 
lia, Ricardo de Maria Roza, José Teixeira del prostou com a dispensa d'aquella machi 
Sousa, José Antonio Mattos da Cruz esua es-|pois na mesma. noito de sexta feira pa 
posa, Francisco de Sousa Mendes Couto, D.lo ssbbado encalhamos o hiate na Porta Nobre. 
Carlos de Hespanha, sua esposa e um filho, E" esta, snr. redactor, a verdadeira his- 
José Pinto. kz toria do desoncalho do hi 


; ; No seu maito li 
Antonio Martins Nunes, Manoel Domingos | deparei cem uma not 


Da Babin: Luiz de Oliveira Veysliere, 
Luiz Lopes Ribeiro e sun irmã, Joaquim da 
Silva Fortuna, Adolfo Vogel, 

Do Pernambuco : Joaquim Marques Car- 
reira Guerra, José Pedro dos Santos Junior. 

Do Cabo-Verde: Joanna Corrêa de Al- 
meida, Bernardino José de Carvalho, e José 
Miguel Ray. 

Passageiros. — O vapor «Luzilania» 
entrado bojo vindo de Lisboa pelas 8 horas, 
conduziu a seu bordo 58 passageiros entre 
ellos os seguintes : 

Manoel C. da Silva, Frederico Wsem- 
borg, D. José Dias Calderin, Manoel José 
Dantas Torres, Manoel da Costa Corrêa Ro- 
cha, Manoel Teixeira da Mesquita, Joaquim 
Tomaz de Figueiredo, José Pereira Barboza, 
J. Alvas F. Loureiro, Francisco Jusé da Cu- 
nha, Cesar José Malk, José Luiz Cardozo de 
Salles, Manoel Gonsalves Vaz, Manoel dos San- 


tos Moreira, J. P. Galvão de Mello, G. Ba- 
sançon e Mr. Sicard. 
Excesso. — Ante-hontem, recol 


ro, com objectos d'ou 
que lovara áquella feira, na 
andeira [he fizoram a revista fiscal ás car- 
gas, e lhe deram o competenta  bilhet 
para que na ponte não fosso obrigado a nova 
revista. O guarda o estava de serviço na 
ponte, não deu pelo bilhete, e teimou em 
revistar as cargas, desattendendo todas as 
razões que lho expoz o sur, Luiz Josó Fer- 
re Esto queixou-se no commundante dos 
barreiras que reconhecendo a justiça da quei- 
x1, castigos o guarda que exorbitara no, 
exercicio das suas funcções. t. 

Prisão. — Foi já descoberto o proso 
o individuo que com assignaluras falsas rou- 
bou industriosamente uma porção de sabão, 
na fabrica da rua da Piedade, e outra por- 
ção da fabrica da Bôa-Vista, em Campanhã. 

E” um cavalheiro do industria que ora 
tamava o nome de João dos Santos, ara de 
João de Paiva. E" aulhor de outros roubus 
industriosos, por meio de bilhetes falsos, e 
entro outros um com a assignatura (Lala) 
do snr. Joaquim Albino Dias de Castro, de 
que se sarviu para roubar uma peça de pan- 
no ao sor. Augusto Barberdo, da rua das 
Hortas. 

Divertimento publico. — Honiem 
á noite tocou á porta do quartel general a 
banda de musica do regimento de infanteria 
n.º 18, a pela primeira vez executou, moi- 
to regularmente, dous lindos trechos da ope- 
ta «Um baile de mascarasp, 

Eta grando a concorroncia do povo, o 
a muita gento lembrou que o Asylo de Men- 
dicidade, lucearia, levando para alli cádeiras, 
nas noites em que ha musica, 

Foi apanhada. — Ante-hontem polas 
9 horas da manhã, o regedor da (reguezia de 
S. Nicolou capturou, Antonia Roza, mulher 
vagabunda, que foi a que no dia anteceden- 
te trouxora da rua da Picaria até á rua das 
Flores, ums menina de 3 annos, por nome 
Joaquina, á qual roubara os brincos d'ouro 
das orelhas, e parte do vestuário. Foi hon- 
tem entregue ao juizo do 2.º districto criminal 

Ponhaladas, — A's 2 da tarda do a 
te-hontem, na quinta do Freixo, o jardinei- 
ro Josquim Pereira, feriu gravemente 0 mes- 
tre carpinteiro Antonio de Souza Torres, des- 
carregondo-lhe, de supreza, duas punhaladas 
no baixo ventre. O agressor fugiu. apesar 
de perseguido por alguns trabalhadores, O 
ferido ficou em perigo de vida, o a justiça 
procede, 

Vapor Garibaldi. Chegou a Vigo, 
um vapor comprado em Inglaterra por al- 
guns commerciantes d'aquella cidade, destina- 
doa uma carreira regular entre Vigo e Londres, 
Tomou na matricula de Vigo o nome de «Ga- 
ribaldi». 


re ce re meme 
CORRESPONDENCIAS. 
Snr, redactor, 
Tendo por dificrentos vezes lido no seu 


que espero V. se di 
cantinho do seu per 
do Portos, pelo 
meus collegas q) 


FERIR 


tos. ; 
caremos grato: TT 
Gaya, 17 de abril do 1861, 


Sne. redactor do Commercio de Porto, 

Rogo-lhe o obzequio de publicar no seu 
sereditádo jornal a seguinte co encia 
que nesta data dirijo ao «Amigo do Povo», 
pelo que desde já se confessa agradecido o 


que é 
- De V. ete, 
Gaspar da Cunha Lima. 
Porto o fundição de Massarelos, 15 do 
abril do 1861. 


igaorancia, e por isso do meu silencio, si- 
lencio que, a não ter um tal motivo, com 
rozão dovia sor censurado, visto sor eu o di- 
rector ou chefe d'um estab 
não é superior ao do Bic 
lhe não é inferior, de cuj 
do parece estar inteirame) 
thor dojtal artigo. Rogo-lhe, pois, sur, re 
otor o particular favor de pablicar no seu 
interessante jornal as broves relloxi que por 
causa do mencionado artigo sou forçado a fazor. 

Não pretendo, nem é minha tenção, de- 
primir nem tirar o merito á fundição do Bi- 
calho, antes, pelo contrário, não lenho dúvida 
em me ajuntor do author do artigo para de- 
elarar que a fundição do Bicalho fui o pri- 
meiro estabelecimento d'este genero em pon- 
to grande que se estabelecou no potias e tal. 
vez em Portugal [exceptuando a fundição do 
arsenal do Lisboa]; que ella tem prestado gran-= 
des serviços 4 industria; que foi lá talvez que 
se foz a primeira machina de vapor em Por- 
tugal, a que ainda boje está servivdo no 
mesmo estabelecimento; e que lá se leem feito 
excullentes obras. 

Em quanto, porém, a sera fundição do 
Bicalho hoje o primeiro estabelecimento d'este 
genero no Porto, a ponto de não se poder 
hoje prescindir della, porque da sua existen= 
cia deriva a existencia das outras diversas fa- 
brecas, não possa concordar, porque não é 


exacto. Quem visitor um e outro estabele- 
cimento, verá com facilidade que a superiori- 
dade, se a ha, está, sem dúvida alguma, da 
parte da fundição de Massarelos: ou estes 
estabelecimentos sejam olhados om quanto ás 
suas localidades ou o sejam em qui 
oficinas, machinas é pessoal, a locali 
fundição de Massarellas, é muito ma 
tsjosa do que a do Bicalho, por estar junta 
4 estrada o proxima ao rio; os suas offici- 
nas são muito mais espaçosas e mais bem 
dispostas suas machinas, se não são tão an- 
tigas como as do Bicalho, são por isso mes- 
mo muito mais aporfviços o estão em 
melhor estado, porque são muito mais no- 
vas « o seu numero e força é talvez su- 
perior ás do Bicalho. 


Em quanto ás obras que leem sabido 
da fundição do Massarellos, vejam-se as for- 
necidas aos differentes estabelecimentos fa- 
bris e industrises do reino entre outros, na 
fabrica de lanificios de Lordello, a grande 
roda hydraulica, toda de ferro, de trinta o 
dous pés de diametro, as cardas grandes E) 
pequenas que lhe temos feito, eixos, un- 
grenagens para o movimento, ete., elc., na 
Palmeira a turbina, muinhos e bombas, que 
forçam à agua a mois de tres mil palmos de 
distancia numa altura do trezentos. Nos 
moinhos a vapor de Villa Nova, 8 machina 
de vapor de baixa prossão de força de doze 
cavallos, assim como o machinismo para 


acreditado jornal um annuncio que diz quelquatro pares do mós, eixos, engrenagens 
o contraste da prata, Caetano Rodrigues depara o movimento goral, etc., ele., nos mui- 
Araujo, morador na rua de Santa Caltharinajohos da rua da Restauração, 8 insçhina a 
n.º 74, em diversas obras de prata, traba-| vapor de alta pressão de forga de vinto é seis 
lbadas com perfeição, gôsto e arte, que ven-|cavallos, e todo o arranjo para seis mós; na 
de por preços rasoaveis, pergunta-se ao mes-|serraria mechanica. em Miragaia, & machina 
mo snr. se as ditas obras são por si mesmo d'alta pressão oscillanto de força; de oito cas 
fabricadas ou feitas pelos fejtores que traba-|vallos, serras, ete., no estabelecimento de es. 
lham para as outras lojas de prata, por isso jcorilhas da viella do Ferraz; uma Outra mas 


que, a não serem feitas pelo snr, Araujo, [china do mesmo systema é força, € todo q 
são iguaes ao geral, e a difleronça é só que [machinismo para os cylindros de amalgamação 
com a fé da contrastaria poderá desviar al-je «moinhos, etc, eto., na fabrica do Crestu- 
gum freguez de alguma loja, mas todos teemjme, a roda hydraulica, eixos, etc., elc., nas 
OS Seus amigos. obras da barra, os guinchos grandes mecha- 
Por hoje aqui ficamos. r nicos para suspender do fando dorio pedras 

Sou com estima um seu assigoante, |do mois do sessenta tonelladas, os guindas- 

p- tes d'alfandega, nas obras da nova alfande- 

Porto, 18 de abril de 1861, a, OS immensos e variados objectos, tanto 
— ER ferro fundido como batido , que para lá 


teem sido fornecidos, 6 q mesmo para os dif- 
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ferentes pontos do caminho de ferro, Nas 
typographias do «Commercio do Porto», do 
«Amigo do Povo», do alracarense», de Bra- 
a, «Aurora do Lima», de Vianna, «Campei 
as Provincias», do Aveiro, «Imprensa da 
Universidade de Coimbra», «Viriato» de Vizeu, 
etc., ete., os prelos de diferentes tamanhos, 
que lá existem fornecidos peln fundição de Mas- 
sarellos a bordo deimmensos navios feitos tan- 
to nos estaleiros do Porto como nos de Villa do 
Conde, Espozende, Vianna, Caminha e Avei- 
ro, 03 bolinetes, guinchos e mais ferragens 
fornecidas tambem pela fandição de Massa- 
rellos, e á vista de tudo isto, diga-se se a 
fundição de Massarellos é um estabelecimen- 
to de tão pouca consideração, como párece 
dar-lhe o suthor do artigo. Ê 
Eu não pretendo, como já disse, lirar o 
merecimento 4 fundição do a bia q unica- 
mente, porque a minha posição de adminis- 
trador me fórça » isso, pretendo sim recla- 
mor pera o fundição de Massarelos o lu- 
gar que lhe e desfazer a ideia que 


arece inculcar no dito artigo de 
Rue 

cam, 
— Dando j 


Pp 
9 A de! 
ndo já como recebido o favor que pe- 
ço da publicação desta carta n'tim dos pro- 
ximos numeros do seu acreditado jornal, des- 
de já lhe dou os meus agradecimentos, con- 
ser 
OtISHA apar Lia, 
r gerol da Companhia All 
ndição de Mossarellos, 


nenhuma outra fundição ha 
tir com a fundição do Bicalho. 


Tó do 


Directo: 
Porto e fu 
abril “de 1861. 


TERIOR. 


Folhas de Madrid da 13, de Pariz de 1, 
do Havre de 9, de Bruxellas de 10 e de Lon- 


uanto um ja acho Ela | diga 
que se conseguira estabelecer o accordo en- 
tre Garibaldi e a maioria parlamentar, tadas 
as correspondencias dão como positivo o 
rompimento de Garibaldi com o conde de 
Cavour, e este facto inspirava inquietações, 
avadas com a noticin do desembarque de 
garibaldinos na Dolmacia, os quaes se- 
gundo as noticias, por via de Londres, 
refugiaram nes montenhas. :- 
A todos estes faclos, que não deixam 
repousar os espiritos inquietos, juntam-se 
boatos assustadores dia uerra imminante. 
od ADA VE cida qi a França 
8 à Russia se pozeram d'accordo para doter- 
a Austr renunciar o Veneto, me- 


dit ma 


ed it “alberiav] de 13. 


não é 


” DESPACHOS “TE! 
 TURIN 11.— Minghethi responde a ume 
interpellação relativa à pesquisas feitas em, 
Garidia contra a junta garibaldina e prova 
que foram legaes. Ricasoli annuncia uma in- 
terpellação que pi logar segunda feira so- 
bre às intenções do governo a respeito do 
exorcito meridional e do seu chefe, Julga- 
se que Garibaldi assista e tome a palavra. 
O Paps continúa doente. A dissidencia êntre 
Garibsldi e Cavour inspira inquietações, ain- 
feud certo que Garibaldi succumbirá nºes- 
te luta, 


“TELEGRAPHICOS. 


talico, Dizem de Constantinopla qué a 
finenceira é mais grave cada dia é recei 
se catast 
Romelia. Trezentos hungaros marcharão pa- 
19 a Italia. O aspecto da capital da Turquia 
é triste o sombrio, Vely-Pachá sabiu para 
França: o ETA 

A 11. 


da Herzegovina amesçam a Mahomet-Pachá|º 
em Trevigoa, A esquadra turca sustenta vi-|p.e, 

mente o bloqueio, sobretudo entre cura de letras, descontando-se as primeiras firmas 
de Dalmacia está [2 10 p. e. 


e Antivari. A diei 
abaixo da influencia d'uma maioria perten= 
cento ao partido itsliano. 

BERLIN 14,— Publicou-se em Varsovia 
a lei relntiv 
policia probibiu as bengalas com armas e 
que os feridos se apresentem nas ruas. 
PARIZ 11, — 
pelo imperador. A commissão da Syria ia 
sabir de Beyrouth para Constantinopla. Por 


erdem do imperador da Russia so manda VA 


abrir devassa a respeito dos ultimos acon- 
lecimentos da Varsovia. 

O governo de Juarez consolida-se difli- 
eilmente. O caminho de Veracruz ao Ma- 
xico está infestado de ladrões. O comman- 

do vapor de guerra inglez «Valorous» 
foi ferido gravemente por elles. Jusrez con- 

so ministro francez a indemnisação 
em favor das irmàs do caridade, e linba apre- 
sentado as suas credenciaos. Assim o dizem 
ao menos de Nova Orlodos. 

PARIZ 12. — 0 «Morning Post» desmen- 
to hoja que os armamentos que se fazem em 


Malta tenham por fim a occupação de um |3nimem quaesquer espec 


ponto da Syria. 


TÚRIS 12: =0 «Dirittos publies o pro [ções 
opa de múilos juntas contra as pesquizas|men 
i l 


tos em Genova pela policia, 

VIENNA 12, — Alguns insurgentes mon- 
tenegrinos atacaram odevastaram tres povoa- 
e assinando muitos turcos. Algans povos 
ec 


ONTEIRAS DA POLONIA 11.—0 nu- 


“mero de mortos segunda feira no ultimo mo-| q 
tim foi de 30, tendo havido muitos cente-! 


*º ge março a barca Fayalense, do Fa, 


es. E" assustadora a siluação da | appsrecido no mercado, e não a excesso de oferta 


| precede -o e já chegou aqui [cos a 862 réis, e outro de 100,000 francos em lettras 
— Numerosos insurgentes |indirectas a 359 réis: para o retalho porém regulou 


aos motins e insurreições. A |&9cisndo-se apenas 


rd Elgin foi recebidojma houve hontem uma ! 
0, —Sommam os saques reelisados para o 
r 


ram-se em favor dos montenegrinos. ano 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nares de ferid 
lidade. 

PARIZ 13.—A «Patrie» diz que se con- 
firma o desembarque de revolucionarios em 
Spitza. Os desembarcados sobam a 500. 

TURIN 13. — O periadico «A Italia» diz 
que o rei assignou o decreto reguralisando 
o exercito meridionsl,*e fixando a sorte dos 
que lhe pertenceram. Espera-se que as dis- 
posições contidas n'este decreto salisfarão as 
exigencias dos voluntarios. A «ltalia» acres- 
conta que estão vencidas os desavenças que 
existiam entre à maioria das camaras e Ga- 
ribaldi. 

NVIENNA 12. — Começa a divisão entre 
os partidos bungaros. Os magnates querem 
que as coisas voltem ao estado em que estavam 
antes de 1848, e os liberaes oppoem-se ao 
nosso retrocesso. 

PARIZ 13 — O «Monitenr» de hoje pu- 
blica as seguintes notícias, datadas de 27 do 
passado na Cochinchina : quer 

« O corpo expedicionario da Cochinchi- 
na commandado pelo vice-almirante Char- 
nier, fez-se senhor, depois de dous brilhan- 
tes encontros das obras de defeza estabele- 
cidas pelos annawitas na planície de Ki-Moe 
deixando plenamente livre o nosso estabele- 
cimento de Saigon. O inimigo foi posto em 
vergonhosa fuga, e acampamos no seu quar- 
tel general. » 

Na parte do general lêem-se os seguin- 
tes periodos: ES! 

« Neste primeiro encontro, que foi mui 
to renhido, o general Wasoigne recebeu uma 
bala que lho atravessou o braço no mo- 
mento em ua iam a lançar-se contra o ini- 
migo as columnas d'assalto, e alguns mo- 
mentos depois, foi um coronel ferido por 
uma bala n'uma perna. Estas feridas, sem 
serem perigosas são todavia bastante graves 
a exigiram que fossem immedistamente trans- 
portados aos bospitses de sangue. » 

SOUTHAMPTON 13.-- O pavilhão hes- 
panhol tremúla em S, Domingos desde 18 
do passado. 


os. Foi dissolvida a municipa- 


— e 
BRAZIL. 

Recebemos jurnaes e do Rio de Janeiro 
até 25 de março e da Bahia até 28, do Rio 
Grande até 17, do Ceará até 23. 

Extranam no Rio de Janeiro no dia 14 
yal— em 
23 a barco Esria 1.º, do Porto. z 

Satiram do mesmo porto no dia 13 de 
março a barca Estrella para Montevideu ; e 
o brigue Confiança para Falmouth, por San- 
tos--em 220 lugre Julio, para a Bahia — 
em 25 0 brigue S. José para o Porto. 

Ficanam Surlos no mesmo porto as se- 
guintes embarcações portuguezas : 
ras Jovem Carlota, Vasco da Gama, 
e Lindo de Beiriz. 

Barcas Helena, Tamega, Ferreira Borges, 
Joven Fayalense, Faria 1.º 

Brigues Amora, União, Lusitano, Impro- 


Abrlviso, Peliz Mafalda, Lopes. 


Patachos Vigilante, Paquete de Loanda, 
Flôr de Maria, e Craveiro. 

Saminau da Bahia no dia 21 de 
o brigue Conde, para Lisboa, e o patacho 


. sobre | Destino para a Costa d'áfrica. 


Ficanam surtos n'e: 
navios portuguezes: . 

Barcas Carmozina, Conceição, Figueirense. 
Brigues Minerva, Mondego, Anna, e Mel- 
0 


ste porto os seguin- 
í 


lo 1. 
Patacho Ave. 
Entrou no Rio Grande em 28 de feve- 
reiro patacho União, de Lisboa. 

Samu do mesmo porto no dia 10 de 
março O brigue Alegre, para Liverpool. 

O ultimo boletim commercial que publi- 
ea o «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro é o seguinta: 


De vinhos de Lisboa poucas fendas se eectua- 

ram, e não houva n'ellas mudança de preço sobre as 
ultimas cotações. 
., A posição dos da Madilerraneo, apezar de man- 
tida pelos possuidores, é pouco favoravel, não só em 
consequencia da apalhia geral do mercado como da 
extracção diminuta que ha um mez tem lido esse 
artigo. 

O estado de ruina em que se acham os caminhos 
para o interior e por isso a «dificuldade das commu- 
hicaçõ o recojo da parto dos negociantes do mo- 
lhados de vender a freguezes que já se acham atra- 
Sados em suas contas, como tem sido os causas ca- 
pitses do puuco movimento do mercado em geral, 
tem concorrido pata a má colocação dos vinhos 
nºelle. 

AZEITE DOCE. — Do de Portugal houve vendas 
regulares 3 3508000, 

SAL. — À ultima venda que nos consta foi a de 
308 moios pelo Feliz Mafalda de Lisboa a 770 réis, 
para baldeação com destino a um mercado do sul. 

VINHO. — Desde a partida do Oneida até hoje 
houve as vendas seguintes ; 

De Lisboa, do velho que existia em deposito rea - 
lizaram-se pequenas vendas a 2858, & do noyo veo- 
deu-so uma partida a 2958000. 

Do Mediterranco, do linto 139 pipas. 

Do branco, 489 pipas. 

A necessidade, sob que estavam alguns expor- 
tadores de café, deeffectuar o carregamento de navios 
surtos no porto para esse fim, e alguns já vencendo 
prejudicial estadia, actuou sensivelmente, como pre- 


mosso mercado de ex 
ducto. 

Desenvolveu-se no dia 18 a procura, e aos pre- 
ços exigidos pelos possuidores se realizaram vendas 
importantes: no dia seguinte foi conhecido em data 
mais recente, pelas noticias que trouxe o Navarre, o 
estado dos mercados europêos e norte-americanos, e 
embora as d'aquelles fossem ainda consideradas co- 
mo desfavoraveis, a sustentação dos preços obtida 
nestes foi bem acolhida. 

- Não são porém essas circumstancias, npezar de 
tão valiosas, os que mais continuam a influir na si- 
luação d'este mereado; as estradas para o interior, 
para o centro da producção, de onde esperavamos já 
nesta quadra supprimentos de café em mais larga 

achi e desastradamente arruinadas pelas 
Iguns pontes intransitaveis em segui- 
da a copinsas inundações: do extremo pois das linhas 
ferreas aos lugares da colheita ha uma di cia que 
as tropas não teem podido vencer; e em tal caso os 
supprimentos esperados estão hoje sujeitos a uma de- 
mora que a variação do tempo só póde regular. 

A chuva abundaute d'estes dous ultimos dias 
tem ainda mais esmorecido os que calculavam sobre 
a prompta vinda do café d'este mez em diante: sujei- 
to portanto produclo a uma escassez de momen - 
to, lem mantido em mão dos possuidores o alto va- 
lor que naturalmente lhe dó esta circumstancia anor- 
mal, entre as pequenas fucluações que tem produzi- 
do o augmento du deposito em alguns dias seccos 

A procura de assucar foi pequena, continuando 
frouxa a sua posição. 

De couros, além da venda que adiante meneio- 
namos, houve a do carregamento da barca Horte- 
americana H. E. Spearing, ds Singapore. 

PE". — Desde a partida do paquete inglez 
Oneida até hoje venderam se 84,000 saccas k 
Cotamos os lotes redondo: 
Para os Estados-Unidos . 
» O Camal......es 
o Norte da Europ; 
o Medilerraneo., 


portação, quanto a esse pro- 


saceos. 

Embarcaram no mesmo periodo 20955 saccas. 

Ma em ser n'esta 123] 50,000 saecas 

ASSUCAR.— Desde à partida do Oneid . 
data venderam-se do norte 2,000 saccos aos pre- 
q seguintes: branco de 24 sorte à . e de 
Ea de 48400 a 58000; e mascavo de: 98100 a 
Cotamos : Ms Tag do 
Do norte, branco, de 98500 a 58900, e mas- 
cavo, de 38000 a 38800. o 
Pe Campos, bg de 38900 “a 4$200; e mas- 


cavo, de 38400 a 
“Ha em ser; 
De Pernambuco: 14,000 saccos. 
De Maceió, 6, itos. K 


Da Bahia, 100 caixas e 1,000 saccos, 

De Campos, 3,400 caixas e 3,500 barricas. 

ie! Hs prá durante a semana 13 caixas 
para Lisboa e 2 barricas para o Porto. 

COUROS. — Venderam -se 1,000 de 360 a 400 rs. 

Cotamos pr o de 380 a 400 réis é os pe- 
pequenos de a 389 réis, E 

Ha em deposito 13.000, 

Despacharam-se durante a semana 984 seccos 
para o Porto na bsrca porlugueza Tamega. 


RIO DE JANEIRO, 24 DE MARÇO. 
Boletim semanal de 18 a 23 de março. 


O movimento do nosso mercado monetário foi 
penas regular durante a semani 
No dia 18 abriu-se-o cambio para o paquete 
rro a 26 d sobre Londres, e, tendo-se 


sobre Londres a 26 !/ d., sendo esse facio devido tos 
ndicios de menos abundancia de dinheiro que tem 


de lettras sobre as necessidades dos tomadores, ex- 
cesso a que as poucas transscções em café não po- 
diam dar logar. 

Sobre Pariz houve um saque de 850,000 fran- 


mbio de 365 a 308 réis 
A laxa do desconto conserva-se nos bancos a 9 


Na praça houve durante a semana menos pro- 


Não bouve vendas de apolices geraes neste pe- 
riodo, e das provincines de 6 p. c. apenas nos cons- 
tauma transacção a 90 p, c. 

- O mercado de acções continvoa em apathia, ne- 
guns lotes pouco importantes 
l, banco Rural e Hypotheca- 
egação Amazonas, & compa- 
elidado penas das desta ulti- 
importante. 


das do banco do 
rio, companhia 
nhia de seguros 


CAM 

paquete ftancez Navarre : 

Sobre Londres, 2 250,000, na maior parte a 26 
dyeorestoa 26! 26d 

Subre Paria, 1,500,000 francos, sendo a uniêa 
somma importante que mencionamos a J62 réis, um 
saque indirecto a 250 réis, e o resto das operações 
ao cambio regular de 305 a 308 ris. 


& vista, 


. W09 pe 

ACÇÕES. —Negoé s do banco do Bro- 
zifa 728 de premio, do banco Rural e Hlypothecario 
a 308 é 258 de premio, da companhia de navegação 
Amazona à 508 de premio, e da companhia de Segu- 
tos Fidelidade a 18300 de premio 

O mercado de importação, sem que por ora o 
. oferece ainda pou 
co molhoramento aos artigos de maior importancia. 
Os compradores tem pautado as suas transac- 
pelas necessidades do confumo, e nos suppri- 
tos regulares que fazem n'essa escalla apenas 
cedem ás alterações de preço que a maior ou menor 
escacez do genero Lorna inevitáveis. 

As entradas n'este periodo não tem entretanto 
abastecido exageradamente o mercado de artigos de 
mais consumo, e essa circumstancia tem concorrido 
sustentação de seu valor, 
e sal não tem havido procura para o interior, 
sendo devida a essa circumsiancia a sua colação no- 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de la 16 de 
abril....... 00 + 150:6358331 
Idem em 17. RPE ER) 


162:4488761 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
o ABRIL, 17. 
RIO DE JANEIRO —Na barca Santa Clara, G 
3. Maria Pinto, 1 barril com presuntos; D. G. P. 
Malto, 10 ancoretas com azeitonas; A. J. Cunha, 6 
vol. diversos; P. 4. Sosros, 8 caixões com palitos; 
Soares & Irmão, 50 saccos com feijões. 
IDEM, — Na barca Novo Tentador, P. F, de 
Castro, 5 pipas com vinagre; A. G. dos Santos, 23 
vol com ferrage! Sousa Guimarães & Filho, 1 
caixa com castanhas; J. 3. Pimenta, 1 caixão com fio 
de linhu: €. 3. Sousa Queiroz, 1 barril com presun- 
tos e salpições. 

IDEN-—Na galera Europr, P. M. Rego, 6 sac- 
cos com relhas. 
BAHIA. — No brigue Esperança, Narciso J. de 
farvalho, 2 caixas com palitos e 50 carastras com 
alhos. 
PERNAMBUCO. — Na barca Flor da Maia, M P. 
Penna & 6.º, 4 caixas com chapeus; Vieira do Cruz & 
Machado, 44 cestos de madeira; 3. Freire, 1 caixão 
com lampreias. A 
IDEM, —No brigue S. Manoel 1.º, 3. G. d'Aze- 


a barca Paquete do 
Rio Grande, D.. G. Pereira Mattos, 40 ancoretas cem 
azeitonas 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, D. Maria E. 
Vianna, 1 pipas de vinho; A. C Navarro, 186 sac- 
cas com lá, 3 ditas com dita 

IDEM nnza, A. d. Pereira Soa- 
tos, 46 ca Hooper Brothers, 1 cai- 


o vapor 
com laranja 
ras de vinho. 

Na escuna Sarah William, 3. J. For 
pas de vinho 

No paquets Alhambra, W. 
com vinho engarrafado. 


6. Moughton, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ABR, JT 
TARGELLONA —Patacho Novo Invenciavl, Ca- 
zaes & Filhos, 928 saccos com farinha. 


COMPLETA DESCARGA. 
ABaiL, 17. 


FIGUEIRA, —iate Recreio, mestre Paradella. 
LISBOA .—Hiate Loureiro 1.º, mestre Lopes. 
AVEIRO, —lliste Phenix, mestre Nunes 


POVOA DE VARZIM. —Loncha Senhora da Lopa, 
mestre Gonçalves. 
TERXOS DE CARGA, 
ABRIL, 17. 


víamos em nosso ullimo bolelim; sobre a posição do| - 


GENEROS DESPACIADOS PARÁ CONSUMO. 
amais, 17, + 
Assucar—3 caixas, 20 feixos, 14 barricas e 148 
actos. 


Arroz —65 saccos, 

Farinha, de pau 1 barrica e 50 saccos, 
Gomma—141 paneiros. 

Cacau —9 saccos 

Aguardente estrangeira —16 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
amais, 17 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. «.. «+ 133798,00 
Aguardente =» 15296,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro. 17062.58 
Dito verde... 2. AOTOMO 
Despachado para exportação: 
Vinho. 49706,00 


Ce 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 18 DE ABRIL 


Ás IL nonas DA MANHÃ. 
Fica fórs da barra: 
Cinco hiates, entre elles o Principio, Senhora 
da Guia, e Commerciante, 
Duas rascas. 
O vento é O. [brando] e o mar bom. 


Até esta hora entraram: vapores inglez Iberia, e 
Lusitania e a rasca Conceição d'Aveiro (a reboque). 


Hoje ás 7 horas e 55 minutos passou do S. para 
o N.o vapor pag. ing. Alhambra, recebendo a malia 
e 6 passageiros. 


O vapor Lusiania rá para Lisboa sabbado 
20 do corrente ás 5 horas da tarde. 


— amem 


PORTO, 17 DE ABRIL, 
ENTRADAS 
AVEIRO, 3 dias. — tasca Flor de Aveiro, mestre 
Costa, sal e sardinhas. 
= SAMIDAS. 
AVEIRO. —liate Nova União, mestre Mano, 
lastro. 
fai IDEM. —Hiate Christina, mestro Assumpção , 
astro. 
HAVRE.—Hiate Santa Cruz de Fão, cap. Silva, 
lastro. 
LONDRES, —Escuna 
ley, vinho e fruci 
LIVERPOOL, 
vin, vinho e gado, 


——— eme 
Welegraphia elecírica. 
[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 17 DE ABRIL. 

ENTRADAS. á 

FAYAL, S. JORGE, TERCEIRA ES. MIGUEL, 9 
dias.— Vapor paq. Açoriano. 

PORTO, 16 horas. — Vapor Lisboa. 


NEW-CASTLE E GRINSBY, 40 dias, — Brigue 
russ. Muklenkof. 


Guillélmo, cop. Gres- 


apot ing. Braganza, cap. Ne- 


a 


SANIDAS. 

HAMBUSGO.— Escuna Roza. 

SETUBAL. —Brigue russ, Yotavel. 

IDEM. —Escuna din. Kesolutione. 

RIO GRANDE DO SUL —Lugre ing Kelton, 

BARRA DO PORTO, VIGO E SUUTHAMPrON,— 
Vapor aa ing. Alhambra, 

PORTO. —Chalupa norueg. North Cape. 
SETUBAL. —Brigue russ. Jobónnes, 

PORTO.—Vapor Lusitani 

CUPENHAGUE E RIGa.—Galeota han, Hermoon 
Henrick. 


PUBLICAÇÕES LITTERANIAS. 


Collecção de receitas 
UBLICOU-SE a 2.º edição da «Nova col- 
leção de receitas» uteis e necessarias a 
todas as pessoas e aos artistas em geral. 1 
vol. Vende-se por 480 réis, em Lisboa, rua 
Augusta n.º 20. S (991) 


ANUNCIOS. 


Pedras de Marmores 
à venda 
A um sortimento de mais que uma qua- 
H lidade e dimenção, proprias para obras 
do marceneiro ; quem das mesmas precisar 


dirija-so aos despachantes Gomes Lima & C.* 
Cima do Muro n,º 153 a 155, (1033) 


nº dia 22 do corrente mez e anno, por 9 

horas da manhã, na praça dos leilões, 
toa do Almada n.º 335, sé ha-de proceder 
na arrematação voluntaria d'uma morads de ca- 
zas de 4 andares, aguas lartadas, loja, agua 
de beber e mais pertenças, dizima a Deus, 
sita na rua da Lada n.º* 70 o 72, isto a reque- 
rimento de D, Maria Emilia d'Assumpção 
e sou marido, — Eserivão da praça Visana. 
— Os titulos serão presentes no aeto da ar- 
rematação. [1037] 


opcao E am go str meiio o É 
FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE 
ELAS 12 horas do dia 27 do corrente, so 
La-de proceder no Tribunal do Commer- 
cio, á arrematação judicial d'um relogio e duas 
eadeios de ouro, 
O sollicitador C. P.P. Felgueiras. 
(1038) 


Sociedade Terpsichore 
pPºR ordem da direcção é convocada a gs- 

sembiêa geral domingo 21 do corrente, 
&s 3 0 meia horas da tarde, para fins con- 
venientes 4 mesma sociedade. 

Porto, 18 de abril de 1861. 


(1040) 
Praça do Commercio 


a 3 
ESTRELLA 


NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33 
CABA de receber chapéus de Lisboa pa- 
ra senhora, da ultima moda proprios pa- 
ra a estação de verão, que vende pelo pre- 
ço do 38600, até 98600 réis, e marquezinhas 
e antequazes, dos ultimos gostos de Pariz, fitas 
para enfeites de chapéus de côr Sulferino e Ma- 
jenta, do preço de GDO réis, o metro até 18500, 
plumas e fôres, dos fabricantes melhores 
de Pariz, bordados sobre cambraeta, gollinhas 
e mangas o mais novo que se póde encontrar 
neste genero, olesdos para mezas de jantar 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda- 
chuvas para homem, inglezes, com armações 
de cana pelo preço le 44000 réis, revolwers 
inglezes de 6 tiros, que vende por preços com- 
modos. [1039] 


RANCISCO José Coutinho, rua do Bello- 
monte n.º 19, deseja saber a morada do 


qilDo enr. João Baptista Coelho, chegado, 


ha ponco, do Rio de Janeiro. (1041) 


Hj] CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Jacome Jonquim Teixeira de Quei- 
rós, faz saber a todos os snrs. credores, que 
no dia 26 do corrente, polas 12 horas, tem 
de continuar a verilicação de creditos no 
Tribunal do Commercio, e por isso convi 

os mesmos snrs. a reunirem-se. 11042) 


O contraste da prata 
Pes no seu estabelecimento, rua de Santa 

Catharina n.º 70 74, diversas obras de 
prato, trabalhadas com perfeição, gôsto e arte, 
que vende por preços razoaveis. (961) 


! S herdeiros de Timolheo 
L'Ecussan Verdier e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
Verdier, é os berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados aclualmente na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam qua ella, com Lodas as suas pertenças 
contiguns e utensílios, ha-de. ser posta a 
lanços na proça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arrematada a quem mais 
der [se assim convier nos annunciantes] "no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payalvo, 
por onde vai passar o caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção: pelo seu 
perfeito estado de conservação e sugmento, 
é susceptivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz tr 
Ihar duas grandes rodas independentes : tem 
um açudo é um canal de um Kkilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lbe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações do seu edificio, e 
no centro de uma formosa laméda de fron- 
doso ervoredo, com horta e pomar de la- 
ranja, sendo por ie pe vivenda mui apra- 
zivel. k - E 

E' o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriplorio, rua de S, Francisco nº 
44, 3.º andar E, ou na praça ds horas do 
costume, 

Lisboa 4 de abril de 1861. 

Francisco Gomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 


966] 
Na rua do Sol n.º 75, 1.º. 
andar, se diz quem tem para 
alugar quartos e salas para 
hospedes, dando-lhes cama 
e meza, por preços muito 
commodos. (952) 


Farinha triga 


Vexoe-sE na rua de S.João n.º 778 79. 
1.º qualidade ensaccada por arroba... 18650 
2 » » » vo. 18550 


[888] 
INSCRIPÇÕES 
“Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. oa) 


ESB SE ço 
Vinhos finos superiores. 
Nº rua de Santa Catharina n.º 282 ven= 

dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1894, e 1847 de supe- 
tior qualidado, de sois garrafos para cima ; 
tambem se venda em caixões duma, duas, 
e tres dudias muito bem arránjados, etiques 
tados, ete. Preços commodos. (839) 


ELO consigosda a José Moreira Lobo uma 
y factura de Nlôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se à casa d'aquelle, 


Praça de D. Pedro. [338] 


LUGA-SE um bom semazem proprio para 
vinhos e gutros molhados, sita na rua 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 

grandes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


[1425] 
H. CRUZ 


Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris e outras 
migdezas. (903) 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


CABELLEIREIRO 


LIVERPOOL —Vapor ing. Broganza, 496 melr 


nal de 740 réis apezar da pouca porção que ha 
disponivel fóra da armazenagem. 


cub., cop. Bain. 


71 — LARGO DOS Lotos — ár 


CEBEU sortimento de pianos 


ao Rº 
p de buns anthores, que vende 
por preços commodos. 


(236) 


ENDEM-SE tres casas terreas, sitas 
nos Ferros Velhos, junto ás casas 
id. dosnr. Cabral, com os n.º 184 24, 
e tambem uma barraca no mesmo sitio com 
o n.º 3a 33, para o que convidam seus do- 
nos a qualquer pretendente que as queira com- 
rar para da feira 22 do corrente, pelas 1“ 
oras da manhã, virem olflerecer a quantia 
que lhe' convier. Esta venda fazem-na Pran- 
cisco de Almeida, de commum accordo com 
sua mulher Maria Roza Ludovins. (1031) 


Armazem dos vinhos de M. A. Malheiro 
mudou-se da travessa da Trindade para 
a rua de S. Francisco n.º%3 e 5. (1032) 
E de ]—————————— 


Palhabote à venda 

UEM pretender comprar o palhabote «Ca- 
Q minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
bem construido e apparelhado, sendo o jogo 
da sua laboração de eylindros, póde dirigir- 
se ao seu proprietario José Maria Rego — na 
Calçada dos Clerigos n.ºº 76 a 78 — ou aos 
despachantes Gomes Lima & Cº?, Cima do 
Muro n.º 153 a 155, no escriptorio dos 


quaes se póde vêr o inventerio do mesmo 
palhabote. - (10361 


dos ei ENE EA ad 

RESPASSA-SE na rua Duqueza de Bra- 
T gança uns terrenos com muita bôa agua 
e arvores de fructas, e ramadas, muito pro- 
prios para edificar uma bella habitação : lra- 


cta-se na rua de Santo Ildefonso n.º 68. 
(1027) 


Sa E De tg a 
Nº rua das Flores n.º 200, abaixo da tra- 
vessa do Souto 1.º andar, ba nma por- 


ção de vidros crystal, sendo copos: para 
agua e vinho, garrafas de varios feitios e 
tamanhos, garrafinhas verdes, vi e frascos 


para boticas, e outras muitas qualidades, lizo, 
colorido, moldado e alguro lapidado, que ta- 
do se venderá em leilão no dia 19 de abril 
pelas 10 horas da manha, e continuará nos dias 
imediatos até se liquidar. Tambem desde 


já estão patententes as amostras de louça de 


pó de pedra igual á inglezo, neste genero, Lan- 
to branca como estampa! dsnova fabrica 
em Sacavem proximo a Lisboa, que por seus 
preços e qualidades se torna recommendavel. 
(1030) 
ENDE-SE um cão perdigueiro, 


! 


cassado, de dous annos de ida- 


rua de Santa Catharina 0.º 774. 


(998) 
UEM quizer alugar uma casa ter- 
q rs 
de Caetano da Rocha Fernandes, no 
dito sitio. - (1024) 
CAMINHOS DE FERRO 
PURTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
LINHA DO PORTO — QUINTA SECÇÃO 


quem o, pretender falle na|. 


Qua tiver à tractar qualquer negocio com 
esta smpretas ou rea mesma, de 
ualquer esclarecimento póde dirigir-se á rua 
qunlonenas n.º 55, em todos os dias de se- 
mana das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
onde se acha estabelecido o seu escriptorio. 
11017] 


ANOEL Nunes dos Santos e José Caetano 

Moreira, tendo dissolvido por commum 
e amigavel secordo, por escriptura de 30 de 
abril de 1858, a sociedade que entresi ti- 
veram e que girava debaixo da firma de Ma- 
noel Nunes dos Santos & C* e que debaixo 
desta mesma firma continuou em liquidação 
a cargo de ambos os socios, declaram para 
todos os legaes efleitos que por esriplara 
de 12 de corrente mez deram por terminada 
a referida liquidação; e por isso não só se 
acha extincta a mesma sociedade, mas tambem 
liquidada e pagos e satisfeitos todos os seus 
creditos. (1011) 


CAFE" DAS HORTAS 

Passa-se este estabeleci- 
mento; quem o pretender 
dirija-se ao mesmo. (1613) 
0 Trem do Porto, em Monchique, conti- 

núa a estar superiormente authorisado a 
comprar (e pagar lugo) madeira de nogueira 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


CASA FELIZ 


Nº 
ultima : 
NUMEROS 
4133 
577, 
3201 
2124... 
O mesmo tem á venda 


DE CHAVES 


loja de Laiz Paulino Teixeira foram vendidos os seguintes premios da extracção 


PREMIOS 
3008000 réis. 


E. MEUMANN & €.* 


43 — Praça de 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD, 


Que consiste em 
A — Forte piano, de grande e de pequi 
C— Verticaes tanto de cordas obliquas, 
de cordas direitas. 
A — Harpa de movimento dobrado, est 
No mesmo estabelecimento encontram-se 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreonen de 3 cordas: 


Tambem receberam ha poucos diss varios 


eno modêllo. 
grandes e pequenos modêllos, como tambem 


ylo gothico com riquissimos ornamentos. 
tambem pianos de PLeveL, author muito co- 


de 1.º classe, 


instrumentos, escolhidos propriamente por 


E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz, Inglaterra, Allemanha e Suissa. 
Chama-se a atlenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attêndivel de que 4 reducção de seus 


preços é a não poder ser competida por o! 
mesmo genero. 


utro qualquer estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como tres ás pessoas que os não 


querem novos e para alugar, como é miste 
montado em todas as suas partes como este. 


r em um estabalecimento convenientemente 
— Concerlam-se pianos por modicos preços. 
(288) 


“ 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto é igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 24 de abril, 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe em vales do correio, e re-! 


mettem sos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 

dE a N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte do se- 

guinte premio em quartos e cautellas de 500] 

e 250 réis: 


N.º 5549... «+ 2008000 réis. 

» Sil. 1008000 » 

» 1938. 1008000 » 

» 198 1008000 » 

» 526 1008000» 
(1002) 


Manufacturas de camas de 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460, 


Altenção 
E” a rua da Reboleira n.º 41 ha um gran- 
de sortimento de amostras de louça da 
acreditada fabrica de Davenport e outros fa- 
bricantes, e tomam-se ordens para qualquer 
genero vir de Londres, Liverpool ou Glas- 


gow. Tambem ba courus da Russia para co- 
brir caleches ou americanas. (9511 


ALUGA-SE na rua do Bomjardim o 3.º an- 
dar da casa n.º 305 até o S. Miguel do 
corrente snno : para vêr falla-se no 2.º an- 
dar e para ajustar na casa do Paraizo com 
Manoel Martins Marinhas. Dá-se em conta. 
[982] 


Leilões de arroz nacional 


e estrangeiro 
M o dia 20 do corrente abril e 1 e 15 
de cada mez, (ou sendo santificylos 
nos immediatos), ás 11 horas da manhã, em 
lotes do 10 saccas e com abatimento de 3 
p. c. a quem comprar 10 lotes juntos. Rua 
de S. Joho n.º 34. (85 


FALLENCIA DE JOSE" FERNANDES COELHO 
0 Curador fiscal provisorio da massa con- 

vida todos os snrs. credores a reu- 
nirem-se no tribunal do Commercio pelas 12 
boras do dia 24 docorrente, designado pelo 
snr. juiz commissario, para a eleição de admi- 
nistração e mais diligencias legaes. 

O solicitador C. F. Pinto Felgueiras. 
4 [ (1004) 


MA senhora de 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades o bôa edu- 
cação, deseja encontrar uma familia que pre- 
cise dos seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
creanças, ou para qualquer occupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fa- 
milia que resida fóra da cidade, vinda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no escriptoriv d'este jornal. 

[732] 


Em S. João Novo n.º 15 


(E V ENDEM-SE garrafas superio- 


res por preços commodos. 


(726) 


ferro em grande escala 
ia p, NTONIO 
ih q “g/ Martins 
Viannacom 
O fabrica de 
camas de 
ferro e va-! 
— B rius obje- 


COLLEGIO 
DE S. SEBASTIÃO 
d'esto collegio é, desde 12 do corrente, 
mr. T. Gassmann de Chantesu. 
(1003) 
ENDE-SE a propriedade de casas 
& 86, 87, 88, 89 e 90, com parte ds 
mobilia, e tambem alli se vende uma harpa 
PINTOR DE E crmvncess 
(977) 
Na rua de Bellomonte 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 
ualidado. (604) 


para coronhas de espingarda. (1015) 
ACTUAL professor de palestra franceza 
O director — José Maria de Faria. 
da Praçamla Batalha com os n.º 
ingleza em bom uso. (985) 
RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
n.º 99 ha para vender flor 
Es à 4 CE ST a 
FLOR DE ENXOFRE 
EM a vender flôr de enxofre da melhor 
qua! 


elos na rua de Liceiras o.” 67, tem um va- 
risdo sortimento de camas de diferentes la- 
manhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 | 
réis para cimo, cadeiras de jardim desde rs, | 
18200 para cima, comas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran-, 
e commodidade desde 4$500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que teem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que ca- 
bem em um sacco e só pezem 26 arrateis: 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nuncionte acaba de realisar uma experien- 
Cib, insinuada por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça à côr, e d'squi para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que fsz serão de grande 
merecimento. 

-N. B. Todo o freguez que comprar para 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preço da | 
tabella 5 p. e. (983) 


VENDE-SE 9 casa dos Passeios da Cordoa- 
ria n.º 17 e 19. Folla-se em Cedofeita 
n.º 163. (941) 


BORRACHINHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 
Dr de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37. 
Na Regoa existe uma para amostra, rua 
de S. Goúgalo n.º 3, 2.º andar. (634) 


VINAGRE 


W7ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, à 

30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ao quartilho. 1947) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 


RECEBEU já parte do seu magnifico sorti- 
mento de fazendas de verão. (753) 


| DO Kebo & C.º, Taipas n.º 11, tem 
para vender 


Garrafas - 


de Glasgow de superior qualidade de 6,6 
e meio e 730 gallão. [979] 


Ts senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
fomilia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe o seu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado, [413] 


1 
FLOR DENHOFRE 
FP. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
EM para vender flôr de enxofre em bar- 


E 
T ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem Lido nos annos prece- 


dentes. 190) 
Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


LUGA-SE uma sala mobilada com todas 

os comodidades, para uma pessoa de- 

cente; quem a pretender dirija-se á rua do 
( 


Laranjal nº 151. 
M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 


Para Lisboa 

O hiato = RAPIDO: É quem no 

mesmo qnizer carregar dirija-se 

aos despachantes Gomes Lima & 

C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(1034) 


Para Lisboa 


O hiate =BOM JESUS DE FÃO: = 

quem no mesmo quizer carregar 

dirija-se aos despachantes Gomes 

Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(1035) 


Para Copenhague e Riga 


A- BOUDINA ELIZABETH, = capitão 
»/ J. P. de Jonge, sshe 8 diss de- 
pois da descarg; 


Consignatario D.ch Mathias Feutrheerd 
Junior & C.* (939) 


) 
Para a Bahia 


Sabirá sem demora o veleiro bri- 


reço commodo, em meias garrafas. 
Fa . (2346) 


Superior estopa de embira 


VENDE-SE em S. Nicolau n.º. 30 é 32. 
[220] 


gue = ESPERANÇA, = de 1,º clas- 
se,e tem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. 

1835) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sabir para os di- 
tos portos, nº primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[937] 


Para Londres. 


Os abaixo assignados 
teem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 
companhia do «lbe- 
ria» para sabir para Londres immediatamente 
com este. 


(971) 

Para Cork, Belfast e 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = cepitão William Cook, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. 1715] 
A escuna = ELIZA, == capitão D. 
EEy Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
Us snrs. carregadores Lerão a bondade de 


A. Miller & C.º 
Glasgow - 
db que deve chegar a toda a hora, 
Para Bristol e Gloucester 
rente mez. 
mandar a carga para bordo. 64 


Pára S. Petersburgo 
à cidade 
- 1.º NAVIO 


A escuna ingleza = OPHELIA, = 
“ER classificada no Lloyds AÍ, capitão 

& J. Hodge, sabe até o dia 20 de 
abril. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar a carga para bordo. (879) 


Para Londres 


A escuna ingleza == COPELAND, 
= elsssificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão Joseph Baker, sabeatéo fim 
do mez. 

Os snrs carregadores terão 9 bondade de 
mandar a carga para bordo. (880) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Cork, Dublin e Belfast 
A escuna ingleza=MARY SWEET, 
== capitão James Flino, sahirá até 
o fim do corrente mez de abril. 

Psra carga tracta-se com os consignata- 
rios A. Mililer & €.º, na Proça. ) 


(974 


Para Hamburgo 


Ã- A barca hollandeza == BENOIT, 
da ; 


capitão M. E Visser, a sabir com 
muita brevidade por ter a maior 
parte da carga engajada. 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º (970) 
Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, 
FS de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para O res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 


(448) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, = capitão 
db Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo. 917) 
e q 
Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 
Vai sabir com a maior brevidade 
a barca portugueza == ALLIANÇA, 
== Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos Tem excellentes commodos e oflarece 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Loite á rua de S. João Novo 
RR (894) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =<SANTA CLARA ,=acha- 
iB se prompla a seguir viagem ; pe- 

de-se sos snrs. carregadores para 
mandarem os conhecimentos so escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua do Almada 
* 146 [580] 
Para o Rio de Janeiro, 


A galera =SUBTIL 3.º, = capitão 
DD Corrêa de Brito, sahe com muita 

brevidade: para carga e passa= 
griros tracta-se com Bernardo José Machado, 
no Largo da Cordoaria n.º 50, ou com o 
capitão a bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barea = FELIX, = de 
EHS 1.º classe, capitão Finza de Oli- 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o enixa Felix Pe. 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.ºº 99 


a 101, cu com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 


brevidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto. Recebe alguma carga 
leve e passageitos para ambos os portos, 
para os quaes tem excellentes commodos e 


bom tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32. 
(940) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = CASTRO 2.º, 
db tão Manoel José Gavinho, sahirá 
com toda a brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com Castro Silva 
& Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 
(811) 


Para Pernambuco 


A veleira barco == FLOR DA MAIA 
== capitão Antonio Ribeiro Lopes, 
sahirá com muita brevifade : pa- 
ra carga e passageiros aos quaes oferece su= 
periores commodus e traclamento, lracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (945) 


Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. 

O brigue portuguez ==FORTUNA 

== sairá com a possivel brevi- 

dade : para carga e passageiros, 

tracta-se com Lniz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & (0.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 


SIE S ER N E cariocas are 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 18 de abril 

T. BAQUET. —- Concerto do violinista 
portuense — AUGUSTO MARQUES PINTO. — 
Depois da sympbonia da abertura, a compa- 
nhia nacional porá em scena a comedia em 
um acto — SYMPATHIA E AMOR. — Em se- 
guida o beneficiado executará na rebeca com 
acompanhamento da orchestra a — 9.º ARIA 
VARIADA DE BERIOT, — A comedia em um 
neto — QUERO E NÃO QUERO. — Terminan- 
do a comedia, o bem conhecido pisuista An- 
tonio Moreira, em obzequ'o ao seu amigo, 
executará no piano a — GRANDE POLONAISE 
BRILHANTE — ultima composição do mesmo 
distincto pianista, ainda não conhecida do 
publico. — Em seguida u beneficiado tocará 
na rebeca acompanhado so pisno pelo seu 
amigo Germano Lopes, que igualmente se 
prestou a tomar parte n'este concerto, uma 
— PHANTASIA CAPRICHO DE VIEUXTAMPS. 
— À opera comica em um acto — O AMOR 
AOS BOFETÕES — Terminará o espectaculo 
com as — VARIAÇÕES BURLESCAS — sobre 
motivos populares de Coimbra, compostas e 
executadas pelo beneficiado. 

Domingo 21 de abril. 

T. BAQUET. — Em beneficio do coma- 
roteiro Bartbolo Pinto e do ponto Antonio 
José dos Santos. — À companhia dramalica 
nacional levará é scena: — O droma em 3 
actos — CELINA OU A FILHA DO MYSTE- 
RIO. — O resto do espectaculo se annunciará 
por cartazes. — A's 8 e meia horas, 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


